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RESUMO 

 
PRÁTICAS DA SUSTENTABILIDADE EM EMPRESAS INCUBADAS E PÓS-

INCUBADAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

AUTORA: SAFIATO INJAI 

ORIENTADOR: ERIC CHARLES HENRI DORION 

 
Este estudo tem como objetivo principal, analisar como a Universidade Federal de Santa Maria 

conduz as empresas incubadas e pós incubadas para as práticas de sustentabilidade. Visto que, 

ela está intimamente ligada à eficiência no uso de todos os recursos que a administração pública 

precisa para desenvolver as suas atividades perante a sociedade, sejam naturais, financeiros, 

humanos, econômico, ambiental e social. Assim, aplicou-se, a pesquisa bibliográfica que busca 

levantar as informações e dados já publicados por outros autores nas áreas da pesquisa da 

sustentabilidade. O procedimento de coleta de dados foi desenvolvido em duas etapas quanti-

qualitativa, a primeira parte, foi realizada através de questionário nas empresas incubadas e pós-

incubadas. Já na segunda parte, qualitativa, foi realizada através de uma entrevista 

semiestruturada com os gestores da AGITTEC/PROINOVA, para ver se os resultados vão ser 

os mesmos. Como resultado, de um lado, existe uma instituição preocupada com a questão da 

sustentabilidade e o equilíbrio das suas dimensões, embora existam muitas lacunas por conta 

da falta dos recursos financeiros para execução dos projetos voltados a essa questão. Do outro 

lado, existem empresas que se preocupam mais com a questão econômica, ou seja, uma empresa 

que coloca em primeiro lugar a questão monetária, deixando de lado aspectos importantes, o 

que mostra que existe uma divergência das respostas entre os gestores das empresas incubadas 

e pós-incubadas e os membros da incubadora. Algumas limitações foram encontradas durante 

a realização dessa pesquisa, por se tratar de uma pesquisa quanti-qualitativa, o resultado de uma 

não dependeu da aplicação da outra, exigiu um esforço redobrado para sua execução. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Administração Pública; AGITTEC/PROINOVA, 

Incubadora, Universidade Federal de Santa Maria. 

  



ABSTRACT 

SUSTAINABILITY PRACTICES IN INCUBATED AND POST-INCUBATED 

COMPANIES OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF SANTA MARIA 

AUTHOR: SAFIATO INJAI 

ADVISOR: ERIC CHARLES HENRI DORION 

 

This study aims to analyze how the Federal University of Santa Maria guides incubated and 

post-incubated companies towards sustainability practices. It is justified by the relevance of the 

topic in the field of Public Administration, since sustainability is a topic that is currently in 

evidence, especially in times of scarcity of resources. The data collection procedure was 

developed in two quantitative-qualitative stages, the first part was carried out through a 

questionnaire in incubated and post-incubated companies. In the second part, qualitative, it was 

carried out through a semi-structured interview with AGITTEC/PROINOVA managers, to see 

if the results would be the same. As a result, on the one hand, there is an institution concerned 

with the issue of sustainability and the balance of its dimensions, although there are many gaps 

due to the lack of financial resources to carry out projects aimed at this issue. On the other hand, 

there are companies that are more concerned with the economic issue, that is, a company that 

puts the monetary issue first, leaving important aspects aside, which shows that there is a 

divergence of responses among the managers of the incubated companies. and post-incubated 

and incubator members. Some limitations were found during this research, as it is a quantitative-

qualitative research, the result of one did not depend on the application of the other, a procedure 

requiring redoubled effort for its execution. 

 

Key words: Sustainability; Public administration; AGITTEC/PROINOVA, Incubator, Federal 

University of Santa Maria. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sustentabilidade é um dos assuntos mais debatidos no mundo não só pelos 

gestores públicos, também passou a ser uma das preocupações da sociedade, posto que, 

se refere a preservação da vida no planeta. Em um contexto de um sistema econômico 

onde as pessoas estão mais preocupadas com a acumulação das suas riquezas, sem ao 

menos se preocuparem com a forma como vão alcançar estes recursos, o prejuízo acaba 

recaindo sobre o próprio meio ambiente (GARCIA, 2020).  

Diante disso, a sustentabilidade vem sendo discutida e tem ganhado mais adeptos 

em áreas cada vez mais diversas para garantir a permanência dos seres vivos no Planeta 

em boas e justas condições. Pois o seu tema tornou-se um conceito que pode ser colocado 

a qualquer função desenvolvida pelo homem e sua observação recebe diferentes aspectos, 

utilizado em estudos dentro de empresas, em órgãos governamentais, instituições de 

ensino e na sociedade como um todo (BONASSOLI, 2019). 

A Administração Pública gerencia aquilo que é público, ou seja, a maneira pela 

qual o Estado resolve os problemas da sociedade, de uma maneira responsável para 

garantir o bem-estar social, agindo de forma responsável e ética, ao gerir os recursos sem 

desvalorizar o meio ambiente. Visto que, “a Administração Pública detém uma grande 

força de compra já que precisa adquirir bens e serviços para cumprir as mais diversas 

funções concernentes à gestão pública” (CAMARGO, 2016, P. 8).  

Para Garcia (2020), é imprescindível a existência de seres humanos capazes de 

levar em consideração os princípios importantes da sustentabilidade e da ética para 

preservação da vida humana. Pois a ética nos leva a conhecer as limitações individual, 

interpessoal, bem como a nível da vida pública, de como lidar com o bem público. 

Ressalta-se que o impacto da sustentabilidade na esfera Pública, assim como no privado, 

pode resultar num bom desempenho dos gestores, dado que a sua conduta é um dos 

princípios norteadores do comportamento dos cidadãos (QUADROS, 2016).  

Não obstante, o conceito da sustentabilidade tem sido debatido, sendo um dos 

temas a ser aprofundado paulatinamente na Administração Pública. Seu conceito atende 

um conjunto de variáveis interdependentes e integradas entre si, visando trazer uma visão 

holística para as organizações, a fim de direcioná-las a uma gestão interdisciplinar, 

considerando os pilares do desenvolvimento sustentável (SCHUTEL, 2010).  

Segundo Freitas (2019), a sustentabilidade visa promover o desenvolvimento 

social, econômico, ambiental, ético e jurídico-político, no intuito de assegurar as 
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condições favoráveis para o bem-estar das gerações presentes e futuras. No que se refere 

ao comprometimento por parte de todos (governo, sociedade, empresas, organizações, 

academias e o próprio indivíduo), a sustentabilidade propõe garantir a melhor qualidade 

de vida hoje e para as gerações vindouras. 

Com isso, atualmente, as empresas tanto de iniciativas privadas, assim como 

públicas, estão gradualmente preocupadas com a questão da criação das estratégias 

voltadas à sustentabilidade. Neste processo existem diferentes ideias e visões sobre como 

tratar as questões relacionadas a essa temática, como afirma Froehlich (2014), que o termo 

sustentabilidade atualmente está presente nas organizações que buscam explicar a 

importância das diferentes atividades produtivas e de serviços a respeito do ambiente e 

validar sua atuação social, e, para que isso aconteça, as organizações na maioria das vezes 

elaboram relatórios de sustentabilidade, que se propõem a difundir os resultados 

econômicos, sociais e ambientais para as partes interessadas.  

Diante desta situação, as organizações procuram levar em consideração a questão 

sustentável tanto para a criação quanto para as suas estratégias de negócios. Dotto et al. 

(2019) afirmam que a sustentabilidade é determinada pela forma como as empresas 

dialogam com o meio em que estão inseridos e praticam suas atividades. E essas práticas, 

sendo encarregados ou não, serão responsáveis por definir a tomada de decisão por parte 

da organização e a estratégia de gestão, isto é, se irá ou não respeitar as leis ambientais e 

sustentáveis vigentes e, também, quais os ganhos e as perdas relacionados ao mercado. 

Neste contexto, as empresas/organizações, procuram sempre manter os seus clientes e 

colaboradores, a fim de ter mais vantagens competitivas, e ganhar mais espaço nos 

mercados, como enfatiza Silva (2015), os consumidores estão cada vez mais exigentes 

quanto à qualidade de serviços e produtos oferecidos. E para isso, eles precisam não só 

utilizar as novas tecnologias, como também, investir em pesquisa e desenvolvimento e 

contratar trabalhadores especializados na área. 

Este cenário mostra que as Instituições de Ensino Superior (IES) não ficaram 

indiferentes à atual realidade, segundo (DOTTO, et al. 2019). Estes procuraram adequar-

se ao mercado, posicionando-se a par das políticas sobre o empreendedorismo, inovações 

tecnológicas e tentando ser o mais sustentável possível para dar resposta às exigências 

das populações. O apoio de uma Instituição de Ensino Superior (IES), para as empresas 

incubadas, dentro de um ambiente tecnológico, pode trazer benefícios para estas, 

portanto, a parceria com uma IES acaba facilitando os empreendedores a ter mais 

oportunidade de planejar o empreendimento com maior previsibilidade, pois na maioria 
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dos casos, nos primeiros momentos da sua existência, as empresas não possuem recursos 

financeiros e clientes (SILVA, 2015). 

No cenário vigente, está a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), que é 

uma Instituição Federal de Ensino Superior do Brasil, localiza-se no Estado do Rio 

Grande do Sul (SR), com instalações nas cidades de Santa Maria (sede), Palmeira das 

Missões, Frederico Westphalen e Cachoeira do Sul.  

De acordo com seu Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, (PDI, 2016-

2026), a Universidade tem como missão “construir e difundir conhecimento, 

comprometida com a formação de pessoas capazes de inovar e contribuir com o 

desenvolvimento da sociedade, de modo sustentável” (PDI, 2016-2026). O que mostra 

que a instituição se preocupa com a questão sustentável pois, segundo seu (PDI, 2016-

2026), os eixos norteadores, definidos pelo PDI, enquanto elo entre as ações das diversas 

áreas de atuação da UFSM e a sua filosofia são: foco na inovação e na sustentabilidade, 

inclusão, acesso e acessibilidade, cooperação e inserção social; qualificação das 

atividades acadêmicas; valorização das pessoas; expansão acadêmica qualificada da 

UFSM; e, otimização da gestão institucional. Com isso, a UFSM criou uma Agência de 

Inovação e Transferência de Tecnologia (AGITTEC), então (PROINOVA), uma 

incubadora que busca ampliar e intensificar as iniciativas institucionais voltadas para a 

disseminação da cultura e educação empreendedora; que fortalece a transferência de 

tecnologia com foco nas relações universidade-empresa e proteger o conhecimento e 

tecnologias geradas pela comunidade universitária.  

Sendo assim, fez-se a seguinte pergunta de partida: como as empresas incubadas 

e pós-incubadas desenvolvem práticas que incorporem a sustentabilidade nas suas 

decisões e ações na sua gestão?  Lembrando que, com a implementação em 2001, a partir 

do Núcleo de Propriedade Intelectual (NIT), órgão ligado à Pró-Reitoria de Pós-

graduação e Pesquisa, com o objetivo de proteger o conhecimento gerado pela 

comunidade universitária. O núcleo que, em 2005, passou a ser chamado Núcleo de 

Inovação e Transferência de Tecnologia (NIT), com os objetivos, finalidades e missão 

redefinidos (NOGUEIRA, 2022). 

 Os NITs propõem promover a interação entre os agentes locais de inovação: os 

protagonistas das ações de Pesquisa, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PD&I) 

e o setor produtivo, geradores e fornecedores de informações voltadas para resoluções de 

problemas. Desse modo, Volan et al. (2019) enfatiza que esses agentes podem criar 

programas como, pré-incubação, que visa validar ideias e projetos de empreendimentos, 
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tendo em conta a sua viabilidade mercadológica, tanto de produto assim como de serviços, 

baseada na finalidade de trazer a empresa que agregue alta tecnologia e potencial de 

crescimento. 

A AGITTEC foi fundada em março de 2015, com a aprovação do Conselho 

Universitário da IES. E ela tem os seguintes núcleos: Propriedade Intelectual (PI): cuja o 

objetivo é proteger o conhecimento gerado na IES; a Transferência de Tecnologia (TT): 

que possui a responsabilidade de negociar tecnologias, dar subsídio ao pesquisador na 

efetivação de projetos de parceria e fomentar a transferência de tecnologia na IES e o 

Empreendedorismo: que é responsável pelas políticas de estímulo ao empreendedorismo, 

na criação de empreendimentos de base tecnológica. Realiza também o gerenciamento da 

Incubadora Pulsar e da Incubadora Tecnológica de Santa Maria (ITSM), ambas da IES 

(NOGUEIRA, 2022). 

Vale ressaltar que os consumidores dos produtos/serviços estão mais informados, 

com uma consciência que se reflete em suas escolhas. Em outras palavras, o consumo que 

resulta na cobrança das organizações de terem mais responsabilidade para com a 

sociedade onde atuam. É fundamental para as organizações tanto do ponto de vista de 

gerar mais valores compartilhados por seus stakeholders como também ampliar a sua 

atratividade e financiabilidade inclusive dos seus projetos de políticas públicas. Tendo 

em conta a situação nacional e internacional, percebe-se que a sustentabilidade tem 

conquistado cada vez mais espaço na sociedade. As IES possuem relevância para a 

implantação e manutenção da cultura da sustentabilidade e o desenvolvimento sustentável 

(STAVISKI, 2016).  

No entanto, as universidades que se preocupam com a sustentabilidade, acabam 

investindo de alguma forma na sua ampliação, o que resulta no apoio e na implementação 

das incubadoras dentro do seu recinto, visando facilitar a prática da sustentabilidade tanto 

para si, assim como para a sociedade onde se insere (SILVA, 2015). E, assim, as IES 

demonstram seu papel de destaque na conscientização social, da necessidade de proteger 

o meio ambiente e atingir os objetivos de desenvolvimento sustentável (DA SILVA, 

2019).  

É importante que as empresas incubadas tenham um suporte de grandes 

organizações, assim como das Instituições de Ensino Superior (IES), isto é, nos primeiros 

momentos, pois não basta só ter ideias sem que haja um apoio para desenvolver este 

projeto. Então, observa-se a importância que a sustentabilidade tem dentro das empresas, 

nas incubadoras ou dentro da gestão pública, que consequentemente pode gerar benefícios 
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para a sociedade Fernandes et al. (2016). Baseada na gestão estratégica segundo Batista 

e Przyczynski (2015), as IES têm um importante papel na construção de uma sociedade 

sustentável. Pois, é no meio acadêmico que surgem ideias e iniciativas propondo a 

execução de políticas socioambientais protetivas e preventivas de conservação. Porém, 

suas finalidades em relação à sustentabilidade precisam ser harmônicas e transparentes 

(BATISTA E PRZYCZYNSKI, 2015).  

 

 

1.1 OBJETIVOS  

 

1.1.1 Objetivo Geral: Analisar como a UFSM, por meio da AGITTEC, conduz as 

empresas incubadas e pós incubadas para as práticas de sustentabilidade. 

 

1.1.2 Específicos  

a) Investigar as práticas de sustentabilidade a partir da visão das empresas incubadas 

e pós-incubadas; 

 

b) Verificar as práticas de sustentabilidade a partir da visão dos gestores da 

AGITTEC; 

 

c) Identificar diretrizes para melhoria da UFSM quanto ao seu papel de incubadora 

nas práticas de sustentabilidade. 

 

 

1.2 Justificativa 

 

Os objetivos propostos e o tema escolhido, justifica-se pela relevância do tema no 

campo da Administração Pública. No entanto, a sustentabilidade é um tema que está em 

evidência atualmente e, principalmente nos tempos de escassez de recursos. Visto que, 

ela está intimamente ligada à eficiência no uso de todos os recursos que a administração 

pública precisa para desenvolver as suas atividades perante a sociedade, sejam naturais, 

financeiros, humanos, econômicos, ambientais ou sociais (BONASSOLI, 2019).  

Não obstante, pensar a sustentabilidade a partir da administração pública não 

resumiria apenas as questões ambientais, mas também nos coloca aos valores sociais que 

regem a própria estrutura social em função do lugar onde se fala e não só, como também 

da questão econômica. Neste cenário, como defendido pelo Schutel (2010), o 

entendimento da sustentabilidade, como sendo um tema novo, passa a responder, não 
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somente, a um conjunto de variáveis interdependentes, mas incorporado a ele mesmo. 

Isso revela quão importante ela é em relação ao do pensamento complexo, propondo 

trazer uma percepção de todas as organizações que, por meio disso, sugerir uma gestão 

interdisciplinar, levando em conta as bases do desenvolvimento sustentável. 

Contudo, essa temática acarreta várias críticas devido ao seu conteúdo amplo, que 

pode ser interpretado como um novo modelo de desenvolvimento ou apenas um 

redesenho do capitalismo. Isso porque a cada dia que passa as organizações estão criando 

estratégias orientadas para a sustentabilidade e assim como vários pesquisadores 

dedicam-se a estudar esse tema. Desta forma, percebe-se que existem diferentes opiniões 

e enfoques sobre como lidar com questões relacionadas à sustentabilidade neste processo 

(FROEHLICH, 2014). 

Diante do exposto, baseando no objetivo geral que se propôs a analisar como a 

UFSM conduz as empresas incubadas e pós-incubadas para as práticas 

de sustentabilidade e como isso tem-lhes fortalecidos, o trabalho justifica-se pelas 

múltiplas dimensões, sendo estes político-institucional e social, acadêmico e científico. 

No cenário político-institucional este trabalho se destaca pela importância do tema no 

contexto atual, isto é, pelo efeito positivo que poderá causar na sociedade, na capacitação 

dos gestores sobre o seu papel na consolidação da sustentabilidade na sua gestão, e 

entendê-la como uma forma de preservar todos os recursos existentes sem causar um 

impacto negativo para o futuro. Então, o trabalho resultante desta pesquisa auxilia no 

desenvolvimento sustentável destas referidas empresas e não só como a sociedade onde 

estão inseridas. Pois as incubadoras visam contribuir, tanto no incentivo da economia do 

país, assim como na geração      de renda e empregos para a população (FERNANDES et 

al. 2016).  

No âmbito acadêmico e científico propõe contribuir com os estudos sobre a gestão 

sustentável e a ampliação das práticas de ações, que se propõe promover uma 

conscientização do que realmente pode ser compreendida sobre sustentabilidade.  Dado 

que, quando se trata desta temática é sempre necessário levar em consideração a educação      

como base para assentar e fomentar a ideia consciente da sustentabilidade. Portanto, o 

aumento e o ajuste de ações práticas sustentáveis segundo Dotto (2019), são vistas como 

de grande importância e, de destaque, em todas as organizações públicas e, nas 

instituições de ensino, da qual o seu principal foco se concentra na formação de pessoas 

que, quando propiciam de iniciativas sustentáveis, conseguem difundi-las em atividades 

de rotinas e na sociedade em geral. 
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 No aspecto social, vai demonstrar como os gestores das organizações tomam 

decisões e gerenciam suas atividades a fim de ter uma diferencial competitiva, quanto de 

facilitar as organizações na articulação com os Objetivos de Milênio e Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável propostos pela Organização das Nações Unidas (ONU) 

visto que a sustentabilidade é tida por essa organização como uma meta a ser alcançada 

em nível global. Uma vez que, a noção da sustentabilidade é baseada na necessidade de 

se garantir o desenvolvimento econômico, social, cultural e ambiental da sociedade 

humana, especialmente para as gerações futuras, através de uma gestão sustentável, como 

afirma (CAMARGO, 2016).  

Em suma, esta pesquisa justifica-se pela sucessiva preocupação com o combate 

de práticas ilegais, antiéticas e imorais no setor público. Neste contexto, é necessário a 

ética na gestão pública, dado que todos os serviços públicos prestados pelos gestores 

sejam impessoais, com transparência, compromisso e principalmente honestidade 

(BOTAN, 2018). Porque, o elemento ético da sustentabilidade está voltado à consciência 

e responsabilidade do ser humano com o seu progresso no contexto social em que vive. 

E deve ser afetivo às questões humanas e sociais onde está inserido, e compartilhado ao 

desenvolvimento solidário de seus pares, com o conhecimento de que suas ações 

possibilitam a igualdade e a promoção do bem-estar nas gerações atuais e futuras 

(LACERDA, 2018). É imprescindível, portanto, que as instituições públicas tenham 

clareza nas suas condutas para que a população possa acreditar novamente, uma vez que, 

no cenário político e econômico atual, o comportamento ético dispõe um significativo e 

essencial, quando se tem observado um desgaste na imagem e no serviço público 

(BOTAN, 2018). 

Do ponto de vista social, este estudo visa a contribuir e fundamentar as reflexões 

sobre uma sociedade focada à sustentabilidade e proporcionar modelos de relações sociais 

que possam servir de referência a projetos de gestão para as outras instituições públicas e 

não só como para as empresas privadas de incubadoras, e vai servir de construção de uma 

cultura inclusiva, que assente na ética, no comportamento ético, voltada à sustentabilidade 

(SCHUTEL, 2010). Pois, o melhor entendimento da ética pode auxiliar os gestores 

públicos nas suas tomadas de decisões gerar um bom desempenho no trabalho, permitindo 

com que estes sejam capazes de agir de uma forma correta e honesta respeitando as 

normas das organizações, contribuindo na fomentação do desenvolvimento sustentável 

da sociedade, e fortalecendo cada vez mais a gestão pública de uma forma satisfatória e 

de qualidade. 
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1.3 Estrutura do trabalho 

Esta dissertação está estruturada em quatro capítulos. No primeiro capítulo, foi 

apresentada a introdução da pesquisa, acompanhado por uma contextualização do tema, 

a definição da problemática, o objetivo geral e os objetivos específicos, a justificativa 

para a realização do estudo e, por último, a sua estrutura. 

No segundo capítulo, apresenta-se o referencial teórico, que fala sobre os 

principais conceitos, práticas e pesquisas que fundamentam o presente estudo. Este 

capítulo apresenta as seguintes seções: da origem ao conceito de sustentabilidade; 

sustentabilidade, desenvolvimento sustentável e ciência da sustentabilidade; os conceitos 

de ciência da sustentabilidade; o triple bottom line e suas dimensões; dimensão 

econômica; dimensão ambiental; dimensão social e a sustentabilidade na administração 

pública. 

No terceiro capítulo, apresenta-se a metodologia do estudo, junto com 

caracterização e o delineamento da pesquisa; modelo e o desenho da pesquisa, população 

e amostra; caracterização das empresas estudadas; caracterização dos membros de 

conselho de AGITTEC; instrumento e coleta de dados e análise de dados.  

O quarto capítulo, mostra a apresentação e análise dos resultados assentada aos 

objetivos através das seguintes seções: análise quantitativa; estatísticas descritivas; 

análise e discussão das entrevistas com os membros do conselho da AGITTEC; relevância 

da sustentabilidade nas decisões e nas ações das empresas; incorporação da 

sustentabilidade enquanto prática gerencial de uma empresa; as dimensões da 

sustentabilidade na gestão (econômica, ambiental e social); a dimensão econômica; a 

social e a ambiental e o futuro da AGITTEC com relação às práticas sustentáveis para 

com as empresas. Em conclusão, neste capítulo são apresentadas as considerações finais. 
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2 CONTEXTOS E DEFINIÇÕES DA SUSTENTABILIDADE 

 

Neste capítulo, faz-se uma breve verificação dos teóricos que têm abordado esse 

assunto de modo a permitir ter o conhecimento básico sobre como a falta de um 

conhecimento sobre a sustentabilidade pode levar a uma má conduta dos agentes públicos 

assim como privados no gerenciamento dos recursos que consequentemente pode 

contribuir na falta de conhecimento sobre a preservação do meio ambiente sustentável. 

Porque o conceito de um desenvolvimento sustentável deve considerar a ética baseada no 

princípio da sustentabilidade. 

 

2.1  Da origem ao conceito de sustentabilidade 

A sustentabilidade e o desenvolvimento sustentável tem sido discutido nos 

últimos anos, tanto na esfera acadêmica como nas organizações públicas e privadas. Visto 

que, a sustentabilidade visa estabelecer uma relação ética e transparente com todas as 

partes interessadas, que envolve o planejamento estratégicos, a fim de poder atender as 

expectativas dos gestores e não só como de todos. A sustentabilidade é um termo recente 

tanto quanto complexo, pois o seu conceito atende um conjunto de variáveis que são 

interdependentes, mas que podem ser integradas entre si, ou seja, andam juntos. Por outro 

lado, segundo Bonassoli (2019), o conceito da sustentabilidade que existe atualmente é 

relativamente novo, pois há muito tempo a natureza era vista como uma força contrária 

ao desenvolvimento. 

No entanto, de acordo com Froehlich (2014), só a partir da década de 70 é que 

vieram a surgir publicações científicas a respeito dos desequilíbrios causados na terra pelo 

avanço do modelo de industrialização. Como caso da obra Os Limites do Crescimento    

(1973), de autoria do Clube de Roma, um grupo criado por pesquisadores e empresários, 

que ganhou destaque internacional por fazer parte das discussões da Conferência das 

Nações Unidas de Estocolmo em 1972, e também por sua publicação ser voltada na 

preservação ambiental e abrangia quatro temas centrais: crescimento populacional; 

crescimento industrial; escassez de alimentos; e escassez de recursos naturais, que 

precisavam de controle urgente para a retomada do equilíbrio ambiental. Mesmo assim, 

o termo não era muito falado, e não tinha muitas publicações acerca dele. 

Em 1983, as Nações Unidas criaram a Comissão Mundial de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, presidida por Gro Harlem Bruntland. Esta comissão tinha como 



20 
 

 

finalidade propor novas normas de cooperação internacional que conseguissem orientar 

políticas e ações internacionais que visam a promover as mudanças necessárias. Mas, o 

conceito ou a ideia da palavra sustentabilidade ganhou repercussão no ano 1987, quando 

as Organizações de Nações Unidas (ONU) publicaram um relatório chamado “Nosso 

Futuro Comum”, que foi elaborado por uma comissão dirigida pelo presidente da 

Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, G. Harlem Brundtland 

(MUNIZ et al. 2021). 

Neste relatório o desenvolvimento sustentável é definido como aquele que atende 

as necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras 

atenderem as suas próprias necessidades (DE FARIA, 2014). Dado isso, o conceito de 

sustentabilidade começa a ser desenvolvido nos anos seguintes, tendo como a antiga ideia 

o suprimento das necessidades das gerações presentes sem comprometer os principais 

direitos fundamentais das gerações futuras  

Desta feita, o Brasil como sendo um país que se preocupa com o desenvolvimento 

nacional, a cada ano que passa essa preocupação aumenta. No entanto, o que se percebe 

com a demonstração feita pelo Lacerda (2018), é que o país sempre esteve presente nas 

maiores discussões sobre o tema a nível mundial como: 

 

A conferência de Estocolmo- Conferência da Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente Humano (Suécia, 1972), Rio-92- Conferência da Nações Unidas 

sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (Rio de Janeiro, 1992), Protocolo 

de Quioto (Japão, 1997), Rio +10- Cúpula Mundial sobre o Desenvolvimento 

Sustentável (Joanesburgo, 2002), Rio + 20. Conferência das Nações Unidas 

sobre Desenvolvimento Natural (Rio de Janeiro, 2012). Agenda 2030- Plano 

de Ação para o Desenvolvimento Sustentável (Nova York, 2015), além de 

debater com determinados Países sobre as possíveis formas de crescimento 

econômico com a redução das desigualdades e preservação da natureza 

conforme Ministério do Meio Ambiente (MMA) (LACERDA, 2018, p.06).  

 

Nesta ótica, percebe-se, que mesmo preocupado com o progresso nacional, ainda 

se encontra dificuldades na implementação do desenvolvimento socioambiental no país, 

em diversos setores da sociedade e não só como também na fomentação do conhecimento 

das suas práticas de gestão. Ora, torna-se necessário o entendimento da ideia de 

sustentabilidade como sendo um processo contínuo e em construção, não apenas mediante 

as necessidades ambientais como também pela visão ética em busca do bem de todos, e 

principalmente sobre o aspecto de uma gestão eficiente e eficaz que se importa com os 

custos e benefícios de suas ações (DA SILVA, 2019).  
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A temática da Sustentabilidade atualmente é um dos assuntos mais discutidos, 

devido ao efeito causado pelo homem, com suas fabricações, à sociedade e ao meio 

ambiente. Mas existem muitas dúvidas no entendimento dos conceitos da sustentabilidade 

e desenvolvimento sustentável, sua origem e evolução (VAZ E URIONA, 2019). 

Camargo et al. (2004) demonstram que, a ideia de um novo modelo de 

desenvolvimento para o século XXI, concordando com as dimensões econômica, social 

e ambiental, apareceu para solucionar, como principal ponto de partida no plano 

conceitual, o antigo dilema entre crescimento econômico e redução da miséria, de um 

lado, e preservação ambiental, do outro. O conflito que se deslocou, de fato, por mais de 

vinte anos, em adversidade aberta contra o movimento ambientalista, enquanto este, por 

sua parte, encarava o desenvolvimento econômico como naturalmente nefasto e os 

empresários como seus agentes mais representativos. Pois, por mais que os problemas 

ambientais, sociais e econômicos existam desde o começo da humanidade só a partir de 

uma análise voltada para a ótica econômica conjugada com a ambiental é que grupos 

sociais organizados deram conta de suas consequências e implicações no planeta 

(LACERDA, 2018).  

O termo “sustentável” deriva do latim sustentare, que significa sustentar, 

defender, favorecer, apoiar, conservar e cuidar. Porém, como explicado anteriormente, o 

atual conceito de sustentabilidade teve origem em Estocolmo, na Suécia, na Conferência 

das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente em 1972. Conforme o Relatório de 

Brundtland (1987), conhecido também como “Nosso Futuro Comum”, que definiu o 

sustentável dos recursos naturais como aquele que precisa “suprir as necessidades da 

geração presente sem afetar a possibilidade das gerações futuras de suprir as suas”. 

Contudo, existem muitas formas de abordagens da sustentabilidade, pois existem 

muitas pessoas tentando definir o termo. A existência de vários conceitos não é problema, 

pois cada pessoa tem a sua forma de olhar e perceber. Por este motivo, torna-se necessário 

ter diferentes olhares, pois assim, originam-se várias maneiras de discutir um conceito tão 

complexo. Dessa forma, pode-se dizer que a definição abrangente de Brundtland está na 

raiz de muitas controvérsias. Contudo, há um notável desacordo entre estudiosos de 

diferentes áreas acerca de como a sustentabilidade pode ser mensurada e de que forma 

pode ser instrumentalizada (FROEHLICH, 2014). 

Todavia, na definição de Brundtland não existe uma precisão, uma definição 

rígida sobre o seu conceito conforme Froehlich (2014), porém sim um slogan. Para esse 

autor, a definição de Brundtland, isto é, a preocupação com as gerações futuras é tão 
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problemática quanto a sua operacionalização pois não explana os fundamentos de 

necessidades e desejos humanos. Observa-se que, a agenda Bruntland, para além de tentar 

agregar o crescimento econômico com a preservação do meio ambiente, também destaca 

a justiça social e o desenvolvimento humano dentro do padrão da igualdade social e não 

só como da distribuição e uso e dos recursos naturais de uma forma igualitária 

(FROEHLICH, 2014). 

De acordo com Sousa (2011), a sustentabilidade é um processo das condições de 

vida das comunidades humanas e ao mesmo tempo, considerando os limites dos 

ecossistemas. Ou seja, permanência de níveis de qualidade de vida apropriados para as 

gerações atuais e futuras. Para Gracia (2021, p. 56), a sustentabilidade pode ser definida 

como: “O suficiente, para todos, em todos os lugares e sempre”. Assim, a sustentabilidade 

não se limita em pensar no presente, mas sim nas gerações vindouras, isto é, diminuindo 

o consumo excessivo e devastadores a fim de garantir a vida para todos e em todos os 

lugares do mundo e para as gerações atuais e futuras. 

Percebe-se que, a sustentabilidade não se limita somente à proteção do meio 

ambiente, reciclar o lixo ou cuidar do futuro, mas sim, está ligada também à coesão social, 

nos valores morais e solidários, na nossa simpatia de colaborar uns com os outros 

respeitando os recursos que partilhamos. Diante de exposto, a sustentabilidade passou a 

ser então adjetivada e definida de acordo com os paradigmas, modelos e critérios, esse 

paradigma tripolar trata-se diretamente à integração entre a economia, o ambiente e a 

sociedade, dirigida e praticada em conjunto por três grupos: empresários, governo e 

sociedade civil organizada (De FARIA, 2014. p.04). 

Dessa forma, a sustentabilidade é entendida como um conceito global dividida em 

dois sentidos: o primeiro, mostra que só é viável se for para todos; já o segundo considera 

todas as dimensões da vida ambiental, social, econômica, cultural etc. Assim, uma das 

exigências colocada à sustentabilidade é a determinação de relações da liberdade de cada 

membro da sociedade humana (SOUSA, 2011). Compreendida desta forma, a 

“sustentabilidade pode ser definida como uma ação de elaboração de um produto ou 

desenvolvimento de um processo que não compromete a existência de suas fontes e 

garante a reprodução de seus meios” (DE FARIA, 2014, p. 50). Nesta ótica, percebe-se 

que se refere à nossa capacidade de manter a possibilidade de uso e usufruto da terra para 

as gerações posteriores.  

Por outro lado, Sousa (2011), enfatiza que: 
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A sustentabilidade requer a mudança dos paradigmas excludentes que ao longo 

de séculos têm ordenado a multiplicidade das experiências humanas- em 

direção de uma cultura inclusive, cosmopolita, na qual tendem a desaparecer 

as diferenças (de oportunidades, diferenças econômicas abissais, diferenças 

entre países desenvolvidos e não desenvolvidos, estrangeiros e nacionais etc.), 

pela criação de mecanismos que garantam a promoção do desigual (SOUZA, 

2011, p. 51). 

 

Neste contexto, entende-se que pensar em sustentabilidade é também pensar no 

necessário, isto é, mudar as atribuições de valores que orientam o comportamento das 

pessoas na sociedade, pois a sustentabilidade implica na mudança da sociedade. Assim, 

a sua temática passou a ser incorporada nas instituições de ensino superior.  

A tomada de decisões no ambiente organizacional exige que seja feita uma análise 

das suas dimensões: o social e ambiental, e não só como a econômica também, e 

particularmente na atual crise civilizatória que se vive (TELLES, 2011). Sendo assim, as 

Instituições de Ensino Superior, enquanto atores sociais e institucionais, desempenham 

um papel importante na sociedade onde estão inseridas. Com o direcionamento 

paradigmático da sociedade rumo ao desenvolvimento sustentável, cabe avaliar o 

posicionamento, funções e atuação das IES nesse novo contexto (RODRIGUES, 2016). 

Contudo, trazendo uma reflexão sobre a ideia de IES, conforme as redes 

universitárias de sustentabilidade mostram a capacidade de construção de quadros de 

referência internacionalmente compartilhados que trazem interesse às entidades 

envolvidas a fim de permitirem cooperação e troca de experiências (STAVISKI, 2016). 

 
Esse também é o caso dos indicadores de sustentabilidade compartilhados 

internacionalmente na busca de desenvolvimento sustentável nas IESs. 

Exemplo disto, são os indicadores propostos pela ferramenta SAQ, construídos 

pela ULSF juntamente com várias universidades. A ULSF por sua vez, entende 

que uma IES sustentável é aquela que enfatiza os conceitos de sustentabilidade 

em suas atividades, de forma que sejam ecologicamente corretas, socialmente 

justas e economicamente viáveis e, que permaneçam assim para as gerações 

futuras sendo capazes de incluir esses conceitos em seus currículos e pesquisas, 

preparando os alunos para contribuírem na construção de uma sociedade 

ambientalmente saudável e equitativa (STAVISKI, 2016, p. 20). 

 

Neste sentido, entende-se que para promover a sustentabilidade é necessário que 

os governos dos Estados assumam o papel de fazer acontecer as mudanças para 

implementação de um modelo de desenvolvimento que vai se adaptar aos limites naturais 

e à preservação do planeta. Portanto, diante desse conceito, a discussão tem progredido 

e, quase, sempre gira em torno da busca de um equilíbrio entre as suas dimensões 

econômica, social e ambiental, como observaremos na frente (STAVISKI, 2016).  

 



24 
 

 

2.2  Sustentabilidade, desenvolvimento sustentável e ciência da sustentabilidade 

 

Os termos Sustentabilidade e Desenvolvimento Sustentável são eventualmente 

utilizados como expressões teóricas direcionadas a políticas ou tendências atuais que se 

distanciam do real propósito da Sustentabilidade (LEAL FILHO, 2000). O número de 

estudos envolvendo esses conceitos aumentou nas últimas décadas Jabareen, (2008); 

Montiel e Delgado-Ceballos, (2014); Buzzao e Rizzi (2021), principalmente em ciências 

sociais (Dyllick e Muff, 2016; Mensah, 2019). Já na década de 1990, o conceito de 

Desenvolvimento Sustentável havia surgido, e uma ampla gama de organizações privadas 

e não privadas o adotaram como um novo paradigma de desenvolvimento (LÉLÉ, 1991; 

LEAL FILHO, 2000).  

No entanto, devido às várias disciplinas de pesquisa, ainda não há convergência 

nas definições conceituais de ambos os termos (GLAVIČ e LUKMAN, 2007; 

JOHNSTON et al., 2007; EHNERT et al. 2014; BRYAN-KJAER, 2017). Uma revisão 

da literatura em torno do conceito de Desenvolvimento Sustentável mostra um baixo nível 

de consistência em sua interpretação (Lélé, 1991; Mebratu, 1998; Leal Filho, 2000), e 

uma polaridade ontológica em termos de produção científica indexada entre ambos os 

conceitos de Sustentabilidade e Desenvolvimento Sustentável (RUGGERIO, 2021).  

A sustentabilidade é um conceito que foca na coexistência da civilização humana 

com a biosfera do nosso planeta. É definida como uma busca constante por um ambiente 

equilibrado em homeostase (KUHLMAN E FARRINGTON, 2010; HAMETNER, 2022). 

O caráter abrangente do conceito de Desenvolvimento Sustentável pode contribuir para o 

seu politicamente correto, mas sua formulação atual contém fragilidades significativas 

(LÉLÉ, 1991; SALA et al. 2013). 

De fato, o conceito de Sustentabilidade pode ser definido como o objetivo de uma 

sociedade de alcançar um equilíbrio constante com seu ecossistema, enquanto o termo 

Desenvolvimento Sustentável pode se referir a processos universais que levam a uma 

condição sustentável em um momento específico (SHAKER, 2015; SMITH E OUTROS, 

2022). Mas tais inadequações e contradições ontológicas precisam ser revistas e 

repensadas, considerando seu impacto fundamental de caráter político, pois devem ser 

abandonadas em favor da clareza e do rigor intelectual (LÉLÉ, 1991; MEBRATU, 1998; 

LEAL FILHO, 2000; COENEN E TRUFFER, 2012). Tal polaridade sobre a compreensão 

do conceito de Desenvolvimento Sustentável, sua complexidade e facetas 
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multidimensionais têm impulsionado a comunidade científica a encontrar novos 

paradigmas e modelos. 

O campo da Ciência da Sustentabilidade e sua conceituação são baseados em 

quatro conceitos-chave (KATES et al. 2001; KOMIYAMA e TAKEUCHI, 2006). Propõe 

uma agenda de caminhos de transformação para que os pesquisadores identifiquem 

questões de sustentabilidade com mais clareza e se conectem com outras comunidades de 

pesquisa para trabalhar em soluções práticas para resolver problemas reais (Mebratu, 

1998; Sala, 2015, Morin, 2020), como o COVID- 19 pandemia. Constitui um padrão de 

pesquisa de análise de sistemas voltado para a compreensão da dualidade humano-

ambiente por meio de ferramentas analítico-descritivas (KOMIYAMA e TAKEUCHI, 

2006). Além disso, as propostas da Ciência da Sustentabilidade incorporam a 

possibilidade de superar os métodos cartesianos das ciências convencionais, implicando 

uma abordagem de resolução de problemas mais abrangente. 

Baseia-se em um projeto holístico que pode mapear fenômenos econômicos, 

ambientais e sociais de curto e longo prazo (OSORIO et al. 2009). Por fim, constitui uma 

disciplina baseada em soluções que lida com uma complexa dinâmica natureza-

humanidade, oferecendo uma sinergia potencial entre os paradigmas de referência 

científica e social, que se interligam mutuamente, através do tempo e do espaço (SALA 

et al. 2013; MORIN, 2020). 

 

2.2.1 Os conceitos de ciência da sustentabilidade 

 

A Ciência da Sustentabilidade é epistemologicamente baseada em padrões de 

pesquisa inspirados no uso (FUNTOWICZ E RAVETZ, 1993). O que resulta dessa teoria 

conduz a práticas de pesquisa transdisciplinares, participativas, interativas e orientadas 

para a comunidade (CASTELLANI E SALA, 2009). Contribui para uma compreensão 

mais clara do conceito de Sustentabilidade e reforça a atuação dos pesquisadores para 

produzir conhecimento e soluções por meio de esquemas transdisciplinares.  

Do ponto de vista semântico, a Ciência da Sustentabilidade tem como objetivo 

atender as necessidades atuais de uma população sem prejudicar a capacidade das 

gerações futuras de atingir o mesmo objetivo (WCDE, 1987). O conceito de Ciência da 

Sustentabilidade é pensado para compreender tal realidade e desenvolver um 

entendimento mais amplo para as sociedades futuras? Existem teorias importantes que 



26 
 

 

poderiam ser reformuladas para oferecer um roteiro de pesquisa de Potencialidades para 

um Futuro Sustentável? 

Umas das ideias principais do conceito triple bottom line, é que “a agenda 

sustentabilidade incorpora um resultado final tríplice, focado na prosperidade econômica, 

na qualidade ambiental e na justiça social” (ELKINGTON, 1997, p. 116). Em 1995, este 

autor desenvolveu uma “formulação 3P” (Pessoas, Planeta e Lucros), que mais tarde foi 

adotada pela Shell, a maior petrolífera do mundo, em seu primeiro relatório executivo 

sobre valores. O grupo anglo-holandês traçou uma descrição de como as pessoas, 

empresas e negócios, que compunham o Grupo Royal Dutch/Shell, conseguiram conviver 

com suas responsabilidades financeiras, sociais e ambientais. Ao mesmo tempo, o termo 

Triple Bottom Line foi cunhado pelo autor, que buscava uma nova forma de expressão 

para sua visão de expansão da agenda ambiental. 

Para isso, baseou-se nos resultados de pesquisas realizadas por especialistas 

internacionais em Responsabilidade Social e Desenvolvimento Sustentável. Assim, o 

conceito Triple Bottom Line foi concebido como um modelo de Sustentabilidade para 

examinar os impactos sociais, ambientais e econômicos nas organizações. Originalmente 

concebido como uma espécie de código genético, ele se concentra em modificações 

revolucionárias, disrupção, crescimento assimétrico e soluções de mercado escaláveis 

(ELKINGTON, 2018). 

Negócios sustentáveis é o paradigma que Elkington (2004) identificou. Produz um 

quadro geral da agenda que as organizações sustentáveis devem considerar. O modelo 

Triple Bottom Line está inter-relacionado, interdependente e está parcialmente em 

conflito. Centra-se não só na prosperidade económica gerada pelas organizações, mas 

também nos valores sociais (ELKINGTON, 1997). O autor postula que o Triple Bottom 

Line exige que os negócios corporativos revolucionem o pensamento e a ação a partir de 

sete dimensões. Requer pensar e reconsiderar valores, perspectiva temporal, governança 

corporativa, transparência, parcerias, mercados e novas tecnologias (ELKINGTON, 

2004). 

De fato, em sua compreensão teórica pioneira, o autor foi capaz de prever que a 

governança se tornaria uma área de pressão crescente para as corporações (ELKINGTON, 

2006). Assim, o Elkington (2004) desenvolveu uma compreensão abrangente do 

componente chave da sociedade das organizações (Schumpeter,1961; Elkington,1994), 

como um todo. A proposta do Triple Bottom Line introduz os conceitos de 

Sustentabilidade, que se refere à capacidade de existir constantemente, por meio de 
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processos econômicos e socioecológicos, e caracterizada pela busca de um ideal comum 

(ELKINGTON, 1997; DORION et al. 2018; CORREIA, 2019). 

O conceito Triple Bottom Line estabeleceu um caminho para a implementação do 

campo da Ciência Sustentável, onde a ideia de mesclar conhecimento com ações para a 

sustentabilidade tem sido exposta nos últimos 30 anos (Kates et al. 2001; Komiyama e 

Takeuchi, 2006; Dyck et al. 2019), mas ainda apresenta algumas deficiências. Por isso, 

os cientistas da Sustentabilidade se deparam com o dilema de circunscrever uma missão 

razoável, mas clara, para a Ciência da Sustentabilidade, considerando que a pesquisa e a 

educação ainda podem ser consideradas como contribuições limitadas para a solução dos 

problemas da sustentabilidade. 

Nas palavras de Kates et al. (2001) introduz questões centrais relacionadas à 

Ciência da Sustentabilidade, das quais uma delas tem um vínculo específico com nossas 

pesquisas em ciências sociais, especialmente para as realidades pós-COVID-19, cita: 

“Como pode o relativamente independente planejamento de pesquisa, monitoramento, 

avaliação e apoio à decisão de hoje ser mais bem integrado em sistemas de gerenciamento 

adaptativo e aprendizagem social?” Um grande desafio para a Ciência da Sustentabilidade 

é definir e projetar o processo de mudança de uma identificação e análise de fenômenos 

para um padrão de resolução de problemas.  

A Ciência da Sustentabilidade ainda é considerada uma disciplina emergente 

prática e orientada para soluções, com focos ambientais, sociais e econômicos. Enfrenta, 

pela sua própria natureza de desenvolvimento, desafios relacionados com questões de 

Avaliação da Sustentabilidade e métodos relacionados, incluindo questões ontológicas, 

epistemológicas e metodológicas. Poderá a ciência contribuir de forma mais eficaz para 

a Sustentabilidade, capitalizando e integrando diferentes saberes para a definição de 

novas soluções (SINGH, 2009; SALA et al. 2013; SALA et al. 2015). 

Em apoio a essa questão, foi reconhecido que uma visão transdisciplinar desses 

campos de pesquisa, lidando com perspectivas ontológicas, epistemológicas e 

metodológicas integradas de pesquisa, permitiria uma abertura para o campo e seus 

“impactos práticos” (BLACKSTOCK et al. 2007; TALWAR et al. 2011). 

Atualmente, este conceito é discutido como desenvolvimento sustentável, pois a 

sociedade, hoje em dia, está mais conscientizada sobre a ideia de que os recursos naturais 

são finitos. Entretanto, várias discussões por parte da comunidade científica em torno das 

questões voltadas ao meio ambiente e sua forte degradação como resultado da ação 

humana que, por sua vez, coloca esse termo em destaque. Segundo Junqueira et al. (2012), 
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o tema sustentabilidade, sucessivamente, deixou de ser uma simples preocupação ou um 

discurso de poucos. E, nas últimas décadas esse assunto tornou-se presente e bastante 

discutido nos meios acadêmico, empresarial e governamental, tendo em conta a sua 

importância e da preocupação da sociedade civil, permitindo várias interpretações e 

adaptações. 

Nobre (2013) corrobora com essa ideia afirmando que o desenvolvimento 

sustentável é um conceito dinâmico, em constante evolução que tem assumido vários 

conceitos na literatura, sendo circunstancial a contextos culturais, interdisciplinares, 

temporais e locais. Desde então, a sua formação como conceito, mais especificamente na 

economia, se desenvolveu por meio das reflexões de pesquisadores a através da 

Revolução Industrial. 

Contudo, o conceito da sustentabilidade mais apresentada é a da Comissão 

Brundtland 1987, que considera desenvolvimento sustentável como um fenômeno que 

deve satisfazer às necessidades das gerações atuais sem comprometer as necessidades das 

gerações vindouras. Essa definição mostra com clareza um dos princípios básicos de 

sustentabilidade: a concepção de longo prazo, visto que os interesses das futuras gerações 

devem ser analisados. Contata-se que, desde a definição da Comissão Brundtland, têm 

surgido muitas outras definições tentando explicar o que seria esse termo e, com certeza, 

vão existir ainda mais outras no futuro. Mas, o ponto comum em todas elas, quando 

observadas minuciosamente, está nas dimensões que integram o termo sustentabilidade 

(OLIVEIRA et al. 2008). 

Esse conceito, segundo Fernandez (2008), tornou-se bastante famoso e popular 

nas últimas décadas, como a solução que permitiria conciliar o desenvolvimento com a 

necessidade cada vez mais clara de não destruir a própria base de recursos da qual o 

desenvolvimento dependia. A palavra sustentabilidade, embutida no conceito, passou a 

ser um dos assuntos mais debatidos nas mídias sociais e, não só, como na sociedade em 

geral. Frequentemente escutamos sobre como o recurso natural está sendo explorado de 

forma sustentável.  

Assim, Junqueira et al. (2012) explica que nos anos 2000 foi possível evidenciar 

a busca do aperfeiçoamento das questões, dos compromissos e das iniciativas das 

organizações de todos os setores da economia, motivados pela urgência da inserção de 

práticas sustentáveis. Então o tema sustentabilidade ganha dimensão ampla e envolve 

grupos multidisciplinares nos seus estudos. Sendo assim, a principal questão apareceu de 

imediato como: 
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Entender o conceito de desenvolvimento sustentável e como pode ser aplicado 

na prática empresarial e governamental. Nessa caminhada, notam-se grandes 

avanços, parte deles provenientes de instituições brasileiras de ensino 

reconhecidas na área de gestão, como Fundação Getúlio Vargas, Fundação 

Dom Cabral, Universidade de São Paulo (USP), Universidade Federal da 

Bahia e Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, para citar apenas 

alguns, que desenvolveram núcleos de pesquisas específicos para a 

sustentabilidade e vêm emprestando seus conhecimentos às empresas, à 

sociedade e aos governos, e hoje são seus parceiros de busca (JUNQUEIRA et 

al. 2012, p.06).  

 

Desta forma, no presente momento, de acordo com Oliveira et al. (2008), o 

discurso dos gestores e dos empreendedores sobre sustentabilidade é conduzido aos seus 

funcionários, ao mercado consumidor, aos concorrentes, aos parceiros, às Organizações 

Não-Governamentais (ONGs) e aos órgãos governamentais, buscando vincular práticas 

gerenciais ambientais, sociais e econômicas a uma imagem positiva das organizações. 

Contudo, muitas organizações têm dificuldade em associar seus discursos e práticas 

gerenciais a uma definição completa de sustentabilidade. Isto é, algumas focam questões 

sociais; outras, questões ambientais; e muitas, questões apenas econômicas. E, o que 

prevalece, na realidade, apesar de muitos esforços teóricos, é a falta de consenso sobre o 

significado dado à sustentabilidade. Assim, muitos conceitos levam à demonstração de 

que sustentabilidade é um conceito sem significado algum e com muitos ao mesmo tempo 

(OLIVEIRA et al. 2008).  

Diante do exposto, a inserção do conceito da sustentabilidade nas organizações e 

particularmente no contexto das empresas, corporações e negócios, no olhar de Nobre 

(2013), recebeu uma atenção quando John Elkington criou o termo “Tripé da 

Sustentabilidade”, originalmente Triple Bottom Line (TBL). O TBL, que propõe uma 

visão multidimensional, incorpora três dimensões correspondentes a valores e a 

resultados de uma organização medida em termos sociais, ambientais e econômicos 

(ELKINGTON, 2013). 

Desde então, a sustentabilidade, na organização, passou a ser compreendida como 

a sua atenção de igual valor às questões social, ambiental e econômica. Nesta ótica, as 

organizações passaram a desempenhar um papel central como agentes participantes no 

desenvolvimento sustentável ao criarem estratégias que contribuem para a concretização 

de objetivos e a satisfação de critérios da sustentabilidade (JUNQUEIRA et al. 2012). 

 

2.2.2 O Modelo triple bottom line  
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O desenvolvimento sustentável tornou-se na pauta das preocupações de gestores 

públicos e privados, tanto no nível local quanto no global, e passou a ser entendido e 

discutido de forma cada vez mais difundida pela sociedade. Assim, a sustentabilidade 

pode ser analisada e caracterizada a partir de diferentes dimensões. Embora apresentem 

uma homogeneidade, nas zonas preferencial identificadas são também interdependentes 

e impossíveis de isolá-las (VAZ; URIONA, 2019). 

No entanto, a sustentabilidade deve ser alicerçada por suas dimensões que, 

segundo Garcia (2020, p. 52), nasce pela questão existencial do homem, do bem-estar, da 

garantia da vida, da necessidade de se repensar, refletir, de entender que o ser humano faz 

parte da biossistema e que dele depende. Desde então, a discussão sobre o conceito do 

desenvolvimento sustentável tem progredido e, quase sempre, gira em volta da busca do 

pressuposto equilíbrio entre as suas dimensões económica, social e ambiental, como 

veremos na frente. 

Contudo, de um lado, Garcia et al. (2021), explica que, existe uma divergência 

entre os doutrinadores que discutiram sobre as dimensões da sustentabilidade. Exemplo 

disso são o caso do professor Juarez Freitas, que trabalha com as dimensões social, ética, 

jurídico-política, econômica e ambiental; Ignacy Sachs, na sua obra Caminhos para o 

desenvolvimento sustentável, trabalha as dimensões social, cultural, ecológica, 

ambiental, territorial, econômica, política nacional e política internacional.  

Por outro lado, essas mesmas dimensões apresentam umas similaridades 

interdependentes e impossíveis de serem tratadas de forma isolada. Com isso, de acordo 

com Froehlich (2014), pode se dizer que essas três dimensões da sustentabilidade 

(econômica, ambiental e social), na investigação dos autores como Werbach, (2010); 

Pawlowski, (2008); Catalisa, (2003); Spangerber; Bonniot, (1998); Sachs, (1993); Oecd, 

(1993), estão presentes e tem uma semelhança, porém, algumas são mencionadas, a 

cultural (Werbach, 2010; Catalisa, 2003; Sachs, 1993), a espacial (Catalisa, 2003; Sachs, 

1993), a institucional (Spangerber; Bonniot, 1998; Oecd, 1993), a política (Pawlowski, 

2008; Catalisa, 2003), a moral (Pawlowski, 2008), a legal (Pawlowski, 2008), a técnica 

(Pawlowski, 2008), e Catalisa (2003) inclui a ecológica, distinguindo-a da ambiental. 

Portanto, esse termo, veio para mostrar que uma empresa/organização precisa ser 

analisada não somente por viés financeiro, mas também, por viés econômico e social, pois 

estes conceitos englobam a sustentabilidade. Pois, o contexto empresarial e as questões 

de sustentabilidade segundo Tachizawa (2015), exigem um novo modelo de gestor, 
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gerando mudanças na forma de pensar e gerir o negócio. Percebe-se que os      grandes 

investidores globais estão exigindo das organizações dentro das suas estratégias e da sua 

governança que não apenas gerem os resultados na última linha, mas que também acabem 

gerando valores para todos stakeholders. Pois, o gestor deve exercer uma liderança 

voltada às práticas socioambientais, o que requer a adoção de novos valores (BATISTA 

e PRZYCZYNSKI, 2015).  

Isso permite a criação do ambiente da inovação por parte das organizações para 

melhoria dos processos produtivos, que geram valor na transformação dos insumos em 

produtos finais, também no alcance de um consumo mais consciente por meio de pós-

consumo, o abandono correto dos produtos e embalagens que contribuem para uma gestão 

sustentável, cuja finalidade diminuir os efeitos ambientais, gerar riqueza e valor que 

consegue responder os interesses sociais que constituem o TBL da sustentabilidade social, 

ambiental e econômica (VENTURINI, 2015). 

 

2.2.3 Dimensão econômica 

 

A sustentabilidade econômica passou a ter participação em modelos de 

crescimento, mais recentemente. Até a década de 70, as análises econômicas 

preocupavam-se apenas com o fluxo monetário e o crescimento econômico, relegando a 

um segundo plano os limites do ambiente natural (MERICO, 1996). Em 1971, 

Georgescu-Roegen apresenta a ideia de que a economia deve considerar a lei da entropia 

no processo de crescimento, dado o fato de que a expansão dos países se dá com utilização 

crescente de energia, principalmente a dos combustíveis fósseis (CHECHIN, 2008). 

Martine (1993), analisando os efeitos do consumo per capita de energia por país e o 

crescimento populacional sobre esse consumo, concluiu que os padrões de produção e de 

consumo das economias industriais continuarão a ter uma participação maior na 

degradação ambiental se comparados com o crescimento demográfico dos países em 

desenvolvimento. 

Uma medida bastante utilizada para balizar o crescimento é a renda per capita, 

que inicialmente ao aumentar implica no aumento da degradação ambiental. Entretanto, 

isto ocorreria até certo ponto e, a partir daí aumentos de renda per capita seriam 

acompanhados da redução na degradação do meio ambiente. Alerta-se que não é 

garantido que em níveis elevados de renda os impactos sobre o meio ambiente sejam 

menores (MUELLER, 2000; GALLOUJ, 2007; BARBIERI, 2010; SEVERO et al. 2018). 
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A economia do Brasil tem um mercado livre e exportador que vive uma crise 

interna de tamanho socioeconômico assustador desde 2016. O Fundo Monetário 

Internacional tem dados negativos (2015-2016) e prevê uma queda ainda para todo o 

continente Sul-Americano. Uma maior deterioração da situação no Brasil poderia levar a 

uma redução da demanda por exportações entre parceiros comerciais na região e um 

aumento na percepção de risco; criando mais dificuldades para as empresas sustentarem     

-se em um mercado mundial fragilizado (IMF, 2017). 

Segundo os dados de um survey de abril/2017, do IMF, o Brasil demonstra a 

terceira pior projeção em desempenho na América Latina para 2015, 2016 e 2017, após 

Equador e a Venezuela, não se recuperando ainda. Para o Brasil, a situação prevê 

melhorar já nos próximos anos, considerando mudanças e medidas para impulsionar a 

sustentabilidade fiscal, bem como as medidas tomadas para liberalizar e abrir a economia 

a fim de impulsionar significativamente os fundamentos do país em matéria de 

competitividade. No contexto atual, segundo Branco et al. (2011), as principais 

condicionantes para a retomada do crescimento econômico estão centradas na capacidade 

de liderança e articulação política nas esferas doméstica, regional e global para levar a 

frente as reformas estruturais necessárias à superação das graves dificuldades em que se 

encontram os principais atores globais. 

O relatório também mencionou que o crescimento na América Latina e no Caribe 

deverá manter-se abaixo de tendências históricas para o futuro previsível. Vem o 

momento de repensar as dimensões de estudo sobre as empresas, seu desempenho 

econômico e a capacidade real de inovar neste contexto. 

 

2.2.4 Dimensão ambiental 

 

Inicialmente, as preocupações com a poluição e o meio ambiente eram em nível 

local; atualmente, em consequências nefastas de uma indústria oligopolista, com seu 

vertiginoso desenvolvimento, bem como da transformação dos meios de comunicação, 

elas evoluíram para um nível mundial (SCHMIDHEINY, 1992; NASCIMENTO et al. 

2002; PUTNAM et al. 2002; ROQUE et al. 2018). O desenvolvimento industrial e a 

expansão dos parques tecnológicos incentivaram o crescimento econômico, 

preponderaram      a produção em massa de bens que possibilitassem à população uma 

melhor qualidade de vida (BENCKE et al. 2019). Com o crescente aumento na população 

que demandava por um número cada vez maior de bens e alimentos era necessária a 
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intensificação da produção. Esse fenômeno proporcionou um desenvolvimento industrial 

que se intensifica até os dias de hoje (SEVERO et al. 2017; BENCKE et al. 2019). 

A preocupação com os dilemas ambientais vividos desde os primórdios da 

industrialização passou a ser um tema de significativa relevância e preocupação humana 

nas últimas décadas (DONAIRE, 1999; DIAS, 2006). Nas organizações esse tema entra 

em voga com as pressões exercidas pelos seus stakeholders: governo, clientes, 

fornecedores, acionistas, organizações não governamentais, uma vez que representa uma 

necessidade emergente da sociedade contemporânea (NILSON, 1998; SEVERO et al. 

2017). Diante desse cenário e tendo em vista a evolução da sociedade para uma 

consciência ambiental, as organizações passaram a receber críticas que as levou a 

adotarem uma postura diferente daquela voltada apenas para a obtenção do lucro máximo 

(SEVERO et al. 2018). 

O meio ambiente constitui hoje um dos temas essenciais na política 

governamental, cada vez mais é percebido na degradação ambiental uma ameaça à saúde 

e ao bem-estar social (SEVERO et al. 2017). Atualmente a consciência sobre a 

problemática ambiental é ressaltada, o crescimento da relevância desse tema, por sua vez, 

levou ao desenvolvimento de ferramentas gerenciais novas ou à adaptação de sistemas de 

gestão já existentes, para dar uma abordagem mais efetiva ao problema, de modo que a 

questão ambiental passou a ser vista como uma área estratégica dentro das organizações 

(TACHIZAWA e ANDRADE, 2008, SEVERO et al. 2018). Atualmente, torna-se 

essencial que as organizações assumam não só o papel de produtoras de bens e serviços, 

como também se tornem responsáveis pelo ambiente e pela sociedade no qual estão 

inseridas, promovendo o bem-estar dos indivíduos que convivem nas proximidades da 

organização, bem como de seus colaboradores (ALMEIDA, 2002; FISCHER, 2004; 

SEVERO et al. 2018).  

 

2.2.5  Dimensão social 

 

A dimensão sustentabilidade social, historicamente denominada como a 

responsabilidade social, surgiu como uma forma de os mais abastados auxiliarem os mais 

necessitados. Andrew Carnegie, em O Evangelho da Riqueza, de 1899, definia o princípio 

da caridade, quando os mais ricos deveriam ajudar os mais pobres; e o princípio da 

custódia, derivado da Bíblia, em que empresas mais abastadas custodiassem seus bens em 

benefício dos mais necessitados como uma forma de zelar por eles. Esses princípios eram 
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observados ainda nas décadas de 1950 e 1960 por empresas americanas que acreditavam 

que o poder trazia responsabilidade (STONER E FREEMAN, 1995). Considerado o “Pai 

da Responsabilidade Social”, Bowen (1953) foi o autor da obra Social Responsabilities 

of the Businessman, que, de acordo com Carroll (1979; 1999) deu início a Era Moderna 

da literatura de Responsabilidade Social.  

Ações a favor da possibilidade de investimento dos lucros das organizações em 

prol do desenvolvimento social começaram a conquistar adeptos após a Segunda Guerra 

Mundial. O conceito de sociedade das organizações estava pegando sentido com uma 

vertente de responsabilização (DRUCKER, 1995). De acordo com Melo Neto e Froes 

(2001), a responsabilidade social é uma ação coletiva, que visa o fomento da cidadania. 

Ainda conforme o autor, a responsabilidade social centra-se no dever cívico e se estende 

a todos, por isso demanda gerenciamento, periodicidade, método e sistematização (Fisher, 

2004). 

A difusão do conceito de responsabilidade social nas organizações se deu com 

maior abrangência com a criação de entidades que disseminam e apoiam as empresas em 

suas ações de responsabilidade social (SEVERO et al. 2018; 2021). Gerar lucros para os 

acionistas deixou de ser a única preocupação das empresas. Preocupações ambientais, 

sociais, legais e éticas adentraram nas empresas, que passaram por um período de 

transição no modo de pensar suas estratégias e sua missão perante a sociedade (Angelidis 

e Ibrahim, 1993). Uma empresa socialmente responsáveis práticas ações éticas para com 

suas relações estabelecidas, sejam elas com acionistas, clientes, funcionários, 

fornecedores enfim, com toda a comunidade, assim para Wright, Kroll e Parnell (2000, 

p.118), empresas socialmente responsáveis são aquelas que conseguem operar 

lucrativamente e ao mesmo tempo beneficiar a sociedade. 

As ações de responsabilidade social possibilitam às organizações uma posição de 

destaque junto ao meio em que estão inseridas. Os clientes, fornecedores, acionistas, 

enfim, os stakeholders da organização percebem essas ações como um diferencial 

competitivo, o que faz com que se destaque frente aos demais concorrentes (Instituto 

Ethos, 2018). A sustentabilidade social está se tornando um fator de diferenciação na 

gestão organizacional, caracterizando-se, ao invés de um limitante, como uma 

oportunidade (WILKINSON, 1991; TACHIZAWA, 2002; KLEIN et al. 2015). Mais 

ainda, os resultados demoram a acontecer, devido às razões já citadas pelo IMF, como as 

infraestruturas inadequadas na sociedade das organizações brasileiras (IMF, 2017). 
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2.2.6  A Sustentabilidade na Administração Pública 

 

A gestão pública tem um papel fundamental, já que é da sua responsabilidade 

garantir o bem-estar social dos cidadãos. Pois, existe uma responsabilidade por parte da 

Administração Pública em atuar de forma assentada aos anseios éticos, fazendo estudos 

e admissão de forma sustentável, que seja proveitoso e vantajoso para as populações e o 

meio ambiente em geral (CAMARGO, 2016). Portanto, perante essas novas exigências 

da sociedade atual, necessariamente foi-se desenvolvendo a vantagem do Estado no 

contexto da sustentabilidade. A presença do Estado como agente direto da relação de 

sustentabilidade se aumentou no sentido de não ter o único atributo de promover a 

consciência e participação social, na geração do desenvolvimento sustentável, o ente 

administrativo é também um ator dessa relação. Isto é, a sua forma de consumo, de 

manuseamento e descarte dos recursos naturais também passam a ser revistos e 

reorganizados (ROCHA; ROCHA; BIAZOTTO e LEITE, 2016). 

De acordo com Camargo (2016), a Constituição Federal se presume ao 

comprometimento da Administração Pública no sentido de realizar contratações que 

atendem às exigências ambientais, uma vez que o próprio Estado, junto com a sociedade, 

também é responsável pela preservação do meio ambiente. 

O dever do estado de promover a defesa e a preservação do meio ambiente para 

as gerações atuais e vindouras está determinado no artigo 225 da Constituição, de 1988, 

que prevê que: 

Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 

bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se 

ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 

presentes e futuras gerações (CF, 1988). 

 

A partir disso, aparece a necessidade de um novo modelo de atitudes e 

comportamentos sustentáveis que possam orientar a Administração Pública na realização 

de seus deveres constitucionais (LACERDA, 2018). Com isso, percebe-se que a 

Constituição Federal contempla norma plenamente aplicável às compras e contratações 

públicas ao elencar o Poder Público como responsável pela defesa e preservação do meio 

ambiente (CAMARGO, 2016). Pois a responsabilidade das organizações tanto públicas 

assim como as privadas perante a sustentabilidade, segundo Dotto (2019), tem a ver com 

a análise de como estas empresas interagem com o meio em que estão inseridos e praticam 

as suas atividades. Práticas estas, que são responsáveis ou não, que irão determinar a 

tomada de decisão e a estratégias de gestão por parte dessas organizações, isto é, se irá 
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ou não respeitar as leis ambientais e sustentáveis vigentes e, quais são os ganhos e as 

perdas relacionados ao mercado.  

Para Muniz et al. (2021), se faz necessário repensar em novas ferramentas de 

gestão capazes de nortear as atividades organizacionais, reconhecendo suas 

responsabilidades, articulando diálogos transdisciplinares com a finalidade de criar um 

modelo que promova e atenda melhor a sustentabilidade nos negócios. A Administração 

Pública deve agir com compromisso a sua obrigação constitucional e legal que visa 

promover a preservação do meio ambiente por norma licitatória que determine o fomento 

da sustentabilidade, pois a finalidade das ações da sustentabilidade na gestão pública 

surgiu para responder às problemáticas enfrentadas pelos gestores (CAMARGO, 2016).  

A sustentabilidade, por sua vez, traz consigo a ideia de base, a explicação, a 

estabilidade e a permanência. Além das antigas áreas do desenvolvimento, assim como a 

econômica, a social e ambiental, isto é, a sustentabilidade engloba todas as dimensões 

que constituem a evolução da sociedade (LACERDA, 2018). Ainda assim, a inserção da 

sustentabilidade nas estratégias das organizações ainda é uma tarefa complexa, por conta 

da sua abrangência em diferentes fatores sociais, econômicos e ambientais que por sinal, 

tem que estar institucionalizados para auxiliar a aprovação da organização como 

sustentável. 

Contudo, Lacerda (2018), o Poder Público é responsável por dar exemplo na 

implementação de políticas públicas sustentáveis, motivando a participação de empresas, 

instituições e cidadãos em prol do desenvolvimento sustentável. Enquanto isso, no que se 

refere a sustentabilidade nas organizações Pública no Brasil, em 1999, foi implementada 

a Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P), com a finalidade de orientar os 

gestores públicos para a adoção de princípios e critérios de sustentabilidade em suas 

atividades; apoiar a incorporação de critérios de gestão socioambiental nas atividades 

públicas; promover a redução no uso de recursos naturais e eficiência de gastos 

institucionais; e contribuir para revisão dos padrões de produção e consumo e na adoção 

de novos referenciais de sustentabilidade no âmbito da administração pública (BRASIL, 

2009). 

Ainda que, a legislação ambiental por ser considerada uma das mais avançadas do 

mundo, historicamente a Administração Pública sempre teve dificuldades com gestões 

burocráticas e com a implementação do desenvolvimento socioambiental no país, 

principalmente no que tange ao processo em vários setores da sociedade e da propagação 

do conhecimento, pois ainda se verificam problemas de gestões inaptos no Brasil 



37 
 

 

(LACERDA, 2018). Contudo, percebe-se que “a administração pública detém uma 

grande força de compra já que precisa adquirir bens e serviços para cumprir as mais 

diversas funções concernentes à gestão pública” (CAMARGO, 2016, p. 8). Pois ela é a 

responsável por garantir o bem-estar social, agindo de forma responsável com a ética e 

gerir os recursos sem desvalorizar o meio ambiente. 

Sendo assim, atualmente, as organizações tentam tornar seus processos mais 

sustentáveis e muitas empresas já determinaram um processo para elaboração de relatório 

de sustentabilidade para medir desempenhos, estabelecer metas e monitorar mudanças 

operacionais (BONASSOLI, 2019). 

 

Autores Dimensões Ênfase 

Sachs (1993) Econômica, Social, Ecológica, 

Cultural e Espacial. 

Contexto global 

OECD (1993) Econômica, Social, Ambiental. Contexto global 

Elkington (1997; 2004; 2006) Econômica, Social e Ambiental. Contexto 

organizacional 

Spangerber e Bonniot (1998) Econômica, Social, Ambiental e 

Institucional. 

Contexto 

organizacional 

Catalisa (2003) Econômica, Social, Ambiental, 

Cultural, Espacial, Política e 

Ecológica. 

Contexto global. 

Pawlowski (2008) Econômica, Social, Ambiental, 

Moral, Legal, Técnica e Política. 

Contexto global. 

Werbach (2010) Econômica, Social, Ambiental, 

Cultural. 

Contexto 

organizacional. 

 

Quadro 1 - síntese e quadro conceitual da pesquisa 

Fonte: Froehlich (2014, p.11). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Neste capítulo, são apresentados os procedimentos metodológicos utilizados para 

o desenvolvimento desta pesquisa, a fim de alcançar os objetivos propostos.  Sendo assim, 

a seguir, apresenta-se o esboço da pesquisa e o método utilizado: a caracterização e o 

delineamento da pesquisa, coleta de dados da pesquisa, Cenário da pesquisa, população 

e amostra, instrumento e as formas de coleta de dados, análise de dados e,      por fim, 

apresentação dos resultados e análises da pesquisa.  

 

3.1 Caracterização e o delineamento da pesquisa 

  

O conhecimento é uma ferramenta que temos no contexto coletivo ou individual 

para solucionar problemas. Assim, a metodologia é entendida como um caminho a ser 

seguido para alcançar um determinado objetivo, mediante a revisão bibliográfica e análise 

documental (Gil, 2010; Vergara, 2004). Portanto, a pesquisa passa a ser um caminho pela 

qual se percorre para chegar a um conhecimento. 

Inicialmente, no delineamento dos procedimentos técnicos, aplicou-se, a pesquisa 

bibliográfica que busca levantar as informações e dados já publicados por outros autores 

nas áreas da pesquisa da sustentabilidade. Conforme Gil (2002, p. 41), “é possível 

classificar as pesquisas em três grandes grupos: exploratórias, descritivas e explicativas”. 

Visando atender aos objetivos propostos, a presente pesquisa caracteriza-se um estudo de 

campo exploratório-descritivo, com abordagem quantitativa e qualitativa, o qual tem 

como propósito obter informação. Segundo Gil (2002), as pesquisas exploratórias 

possibilitam uma maior familiaridade sobre determinado problema, com a finalidade de 

torná-lo mais claro, para construir novas ideias acerca da temática discutida. Já as 

descritivas de acordo Roesch (2005), acredita que as pesquisas descritivas têm como 

objetivo principal a obtenção de informações sobre uma determinada população ou 

fenômeno, ou, também, o estabelecimento de relação entre variáveis.  

No que se refere à abordagem, caracteriza-se como um estudo de campo 

exploratório-descritivo com a abordagem quantitativa e qualitativa e misto. Pois Sampieri 

et al. (2006), salienta que as pesquisas podem ser classificadas como quantitativas, 

qualitativas ou misto.  
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Segundo Knechtel (2014), a pesquisa quantitativa é uma modalidade de pesquisa 

que atua sobre um problema humano ou social, é fundamentada no teste de uma teoria e 

composta por variáveis quantificadas em números, a qual são analisadas de modo 

estatístico, com a finalidade de estabelecer se as generalizações previstas na teoria se 

comprovam ou não. Já a pesquisa de natureza qualitativa, segundo Gerhardt e Silveira 

(2009), é aquela que tem seu enfoque na análise e compreensão dos fatos. Para 

Goldenberg (2014), a pesquisa qualitativa importa-se com o aprofundamento da 

compreensão acerca de um fenômeno.  Segundo os autores (VIEIRA, 2006; GIL, 1999), 

afirmam que a conciliação de múltiplos métodos de pesquisa e averiguação na análise dos 

fenômenos, pode contribuir para a melhor compreensão, diminuindo o risco de o estudo 

tornar-se inconsistente, sendo preferível às demais abordagens. Por meio deste método, o 

presente estudo analisou como a UFSM conduz as empresas incubadas e pós-incubadas 

para as práticas de sustentabilidade. 

No enfoque quantitativo, foi realizada uma pesquisa estruturada através de um 

questionário com as empresas incubadas e pós-incubadas, a fim de obter mais 

informações acerca do assunto. Já na perspectiva qualitativa foi adotada a seguinte 

metodologia: entrevista individual semiestruturada com os membros de conselho de 

AGITTEC (Proinova), para o levantamento e análise dos resultados. 

No que se refere aos meios de investigação, optou-se pelo estudo de campo. De 

acordo com Gil (2018, p. 53), “o estudo de campo procura muito mais o aprofundamento 

das questões propostas do que a distribuição das características da população segundo 

determinadas variáveis”. Isto é, a pesquisa de campo possibilita investigar e observar o 

fenômeno a ser estudado ou um grupo social selecionado, auxiliando o pesquisador e 

dando a maior flexibilidade na organização para atingir os seus objetivos. 

 

3.1.1 Coleta de dados  

A presente pesquisa, foi baseada nos modelos já aplicado por Kulak (2017) e Silva 

(2015), na qual foram analisadas também as práticas de sustentabilidade existente na 

empresa e o desenvolvimento das capacidades de inovação, financeira e gerencial durante 

o processo de incubação, junto às empresas pós-incubadas.  

E este estudo é organizada em três fases, que são:  Conceitos iniciais e enfoques 

teóricos do trabalho; fase da realização considera caracterização e o delineamento da 

pesquisa, a unidade de análise e os sujeitos da pesquisa, população e amostra e a técnica 
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para coleta de dados e a última fase, é a fase analítica da análise e discussão dos dados, 

dos resultados e das considerações finais.  

Com o objetivo de facilitar o melhor entendimento de como se desenvolveu a 

presente pesquisa e compreensão das etapas, apresenta-se na figura 1, o desenho da 

pesquisa, resumindo-se às etapas      de desenvolvimento desta. 

 

 

 

 

 

 

borado pela autora (2023). 

 

CENÁRIO DA PESQUISA 

 

UNIVERSO DE PESQUISA  

Atualmente, as empresas tanto de iniciativas privadas, assim como públicas, estão 

cada vez mais preocupadas com a questão da criação das estratégias voltadas à 

sustentabilidade. Este cenário mostra que as Instituições de Ensino Superior (IES) não 

ficaram indiferentes à atual realidade, segundo Dotto (2019). Estes procuraram adequar-

se ao mercado, posicionando-se a par das políticas sobre o empreendedorismo, inovações 

tecnológicas e tentando ser mais sustentável possível para dar resposta às exigências das 

populações.  

O apoio de uma Instituição de Ensino Superior (IES), dentro de um ambiente 

tecnológico, segundo Silva (2015), propicia benefícios para as empresas incubadas, 

portanto, a parceria com uma IES facilita aos pequenos empreendedores a terem a 

oportunidade de planejar o empreendimento com maior previsibilidade, pois na maioria 

dos casos, nos primeiros momentos da sua existência, as empresas não possui recursos 

financeiros e clientes. 

Esta pesquisa é voltada a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), uma 

Instituição Federal de Ensino Superior, constituída como autarquia educacional de regime 

especial vinculada ao Ministério da Educação. Localizada no Estado do Rio Grande do 

Sul, tem sua sede na cidade de Santa Maria, no Bairro Camobi, onde acontece a maior 

parte de suas atividades acadêmicas e administrativas. Possui quatro Campi fora da sede: 

um em Palmeira da Missões/RS, um em Frederico Westphalen/RS, um em Silveira 

Martins/RS e outro em Cachoeira do Sul/RS (UFSM, 2016).  
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Idealizada pelo prof. Dr. José Mariano da Rocha Filho, foi criada pela Lei n° 

3.834-C, de 14 de dezembro de 1960, com a denominação de Universidade de Santa 

Maria. Somente em 20 de agosto de 1965, através da Lei n° 4.759, a Universidade foi 

federalizada, passando a denominar-se Universidade Federal de Santa Maria. Essa 

Instituição foi a primeira universidade federal criada no interior, fora do eixo das capitais, 

contribuindo para a concretização de um marco importante de interiorização do ensino 

universitário público no Brasil. Atualmente, possui patamar de suma representatividade 

em nível local, regional, nacional e, inclusive, internacional. Além disso, destaca-se entre 

as melhores universidades brasileiras e é a maior universidade federal do interior do RS 

(UFSM, 2016). 

A UFSM goza de autonomia didático-científica, disciplinar, administrativa e 

financeira. Tem suas atividades regulamentadas pela Lei n° 9.94/1996 (Lei das Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional); pelo seu Estatuto, aprovado na Portaria do Mec n° 

156/2014; e pelo seu Regimento Geral, aprovado na 722ª Sessão do Conselho 

Universitário, pelo Parecer n° 031/2011, e Resolução n° 06/2011, publicado no Diário 

Oficial da União, Seção 1, n° 151, de 8 de agosto de 2014 (UFSM, 2016). Sua Missão é 

“Construir e difundir conhecimento, comprometida com a formação de pessoas capazes 

de inovar e contribuir com o desenvolvimento da sociedade, de modo sustentável”.  

A visão da UFSM é “ser reconhecida como uma Instituição de excelência na 

construção e difusão, conhecimento, comprometida com o desenvolvimento da 

sociedade, de modo inovador e sustentável”. Já os valores Institucionais são 

“comprometer-se com a educação e o conhecimento, pautada nos seguintes valores: 

liberdade; democracia; ética; justiça; respeito à identidade e à diversidade; compromisso 

social; inovação; e responsabilidade” (UFSM, 2016, p.18). 

A Administração Superior da UFSM é constituída pelos órgãos de deliberação 

coletiva (Conselho Universitário; Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; e Conselho 

de Curadores) e pelo órgão de execução (Reitoria). A Reitoria, a qual é exercitada pelo 

Reitor, é constituída pela Pró-Reitoria de Administração (PRA), Pró-Reitoria de Assuntos 

Estudantis (PRAE), Pró-Reitoria de Extensão (PRE), Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 

(PROGEP), Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), Pró-Reitoria de Infraestrutura 

(PROINFRA), Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN) e Pró-Reitoria de Pós-

Graduação e Pesquisa (PRPGP). Além disso, possui uma Coordenadoria de Educação 

Básica, Técnica e Tecnológica (CEBTT) com “status de Pró-Reitoria”, Órgãos 
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Executivos da Administração Superior, Órgãos Suplementares Centrais e Órgãos de 

Apoio (UFSM, 2016). 

Atualmente, a estrutura da UFSM contempla 14 Unidades de Ensino, sendo 11 

Unidades Universitárias (Centro de Artes e Letras, Centro de Ciências Naturais e Exatas, 

Centro de Ciências Rurais, Centro de Ciências da Saúde, Centro de Ciências Sociais e 

Humanas, Centro de Educação, Centro de Educação Física e Desportos, Centro de 

Tecnologia, Campus de Frederico Westphalen, Campus de Palmeira das Missões e 

Campus Cachoeira do Sul) (UFSM, 2016; 2017). 

No primeiro semestre de 2018, a Instituição ofereceu 5 cursos de Ensino Médio, 

27 de Pós-Médio (Curso Técnicos Subsequentes), 131 de Graduação e 104 de Pós-

Graduação. Seu corpo discente é constituído por 29.934 alunos, sendo 26.950 com 

vínculo ativo na modalidade presencial e 2.984 na Educação a Distância (EAD). Com 

relação aos níveis de ensino, 546 alunos estão cursando o Ensino Médio, 1.854 o Pós-

Médio, 27.878 a Graduação e 5.656 a Pós-Graduação (UFSM em números, 20/03/2018).  

De acordo com seu Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, a Universidade 

tem como missão principal “construir e difundir conhecimento, comprometida com a 

formação de pessoas capazes de inovar e contribuir com o desenvolvimento da sociedade, 

de modo sustentável” (PDI, 2016-2026). O que mostra que a instituição se preocupa com 

a questão sustentável pois, segundo se (PDI, 2016-2026), os eixos norteadores, definidos 

pelo PDI, enquanto elo entre as ações das diversas áreas de atuação da UFSM e a sua 

filosofia são: foco na inovação e na sustentabilidade, inclusão, acesso e acessibilidade, 

cooperação e inserção social; qualificação das atividades acadêmicas; valorização das 

pessoas; expansão acadêmica qualificada da UFSM; e, otimização da gestão institucional.  

Com isso, a UFSM criou uma Agência de Inovação e Transferência de Tecnologia 

(AGITTEC), que agora é chamado de (PROINOVA), uma incubadora que busca ampliar 

e intensificar as iniciativas institucionais voltadas para a disseminação da cultura e 

educação empreendedora; que fortalece a transferência de tecnologia com foco nas 

relações universidade-empresa e proteger o conhecimento e tecnologias geradas pela 

comunidade universitária. 

Com a implementação em 2001, através do Núcleo de Propriedade Intelectual 

(NIT), órgão ligado à Pró-Reitoria de Pós-graduação e Pesquisa, com o objetivo de 

proteger o conhecimento gerado pela comunidade universitária. Em 2005, este núcleo 

tornou-se Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia (NIT), com finalidades e 

missão redefinidas.  Os NITs propõem promover a interação entre os agentes locais de 
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inovação: os protagonistas das ações de Pesquisa, Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação (PD&I) e o setor produtivo, geradores e fornecedores de informações voltadas 

para resoluções de problemas.  

A AGITTEC, então PROINOVA, foi fundada em março de 2015, com a 

aprovação do Conselho Universitário da IES. E ela tinha os seguintes núcleos: 

Propriedade Intelectual (PI): cuja o objetivo é proteger o conhecimento gerado na IES; a 

Transferência de Tecnologia (TT): que possui a responsabilidade de negociar tecnologias, 

dar subsídio ao pesquisador na efetivação de projetos de parceria e fomentar a 

transferência de tecnologia na IES e o Empreendedorismo: que é responsável pelas 

políticas de estímulo ao empreendedorismo, na criação de empreendimentos de base 

tecnológica. Realiza também o gerenciamento da Incubadora Pulsar e da Incubadora 

Tecnológica de Santa Maria (ITSM), ambas da IES. 

 

3.1.2 População e amostra  

A unidade de análise desta pesquisa foi composta pelas empresas incubadas, pós-

incubadas e os membros de conselho da AGITTEC (Proinova) da UFSM, que é uma 

instituição federal de ensino superior localizada na região central do Rio Grande do Sul, 

como já foi descrito no cenário de pesquisa. Portanto, a primeira fase deste estudo 

abrangeu todos os dirigentes dessas empresas incubadas e pós-incubadas, que é 

constituída por dezessete (17) empresas localizadas em diferentes regiões de Santa Maria 

e em diferentes cidades do Brasil, e a segunda fase contou com a participação de quatro 

(04) membros do conselho da AGITTEC (Proinova). 

Vale ressaltar que, nessas empresas incubadas e pós-incubadas só cinco (5) que 

são definitivamente graduadas, pois as outras doze (12), voltaram para incubadora, 

segundo as informações da responsável pelo processo da incubação das empresas da 

AGITTEC. Então, foi enviado os questionários para todas essas empresas através de um 

e-mail desde 27 de dezembro de 2022, e não teve respostas por parte delas, durante esse 

tempo, só conseguiu obter respostas de quatro empresas incubadas e quatro pós-incubadas 

apenas responderam, o que totaliza em oito (08) empresas respondentes. 

 Portanto, a amostra se constitui por apenas quatro (04) empresas incubadas, 

quatro (04) pós-incubadas e quatro (04) membro do conselho da AGITTEC (Proinova), 

constituindo assim, doze (12) amostras. A escolha dessa amostra foi por conveniência, 

escolhida pela pesquisadora. Buscou-se, com isso, abranger todas as empresas incubadas 
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e pós-incubadas da UFSM      e não só, como os próprios membros do conselho da 

AGITTEC. 

 

3.1.3 Caracterização das empresas estudadas  

Foram pesquisadas 8 empresas, como já foi explicado na população e amostra, 

sendo quatro incubadas e quatro pós-incubadas, startup, pequena, média e grande porte 

(regional e nacional), divididas em diferentes setores (desenvolvimento de software, 

Agritech, e energia fotovoltaicos), o que mostra as diversidades e grande tipologia nas 

suas estruturas. Como apresenta no quadro seguinte. 

 

Empresas  Área de atuação  Nº de Funcionário  Ano de 

Fundação 

Localização Abrangênci

a  

Empresa 

1 

Planejamento 

territorial 

(Geoprocessament) 

6 2007 Canoas  Regional  

Empresa 

2 

Fusão da Animati e 

netPACS (software) 

104 2008 Santa maria 

(RS) e São 

José (SC) 

Regional  

Empresa 

3 

Terceiro setor  64 2018 Santa Maria e 

São Leopoldo 

Nacional  

Empresa 

4 

Desenvolvimento 

de software 

5 2003 Santa Maria Regional  

Empresa 

5 

Desenvolvimento 

de soluções para 

sistemas de 

fotovoltaicos 

(energia) 

30 2012 Santa maria e 

Blumenau  

Regional  

Empresa 

6 

Tecnologia para 

agricultura 

(agritech) 

40 2004 Silveira 

Martins/RS 

Regional  

Empresa 

7 

Pecuária de 

precisão (agritech) 

40 2010 Santa Maria Internacional  

Empresa 

8 

Contabilidade Rural 

(agritech) 

15 2020 Santa Maria  Regional  

 

Quadro 2- Caracterização das empresas estudadas 

 
Fonte: autora, 2023. 

 

Dentre as 8 empresas pesquisadas, cada uma atua em diferentes áreas como 

(Planejamento territorial (Geoprocessament); Fusão da Animati e netPACS (software); 



45 
 

 

terceiro setor; Desenvolvimento de software; Desenvolvimento de soluções para sistemas 

de fotovoltaicos (energia); Tecnologia para agricultura (agritech); pecuária de precisão 

(agritech); Contabilidade Rural agritech).  

Quanto à localização, 6 estão localizadas em Santa Maria, entre elas 3 estão têm 

sede em outras cidades também como (Santa Maria São José (SC), São Leopoldo e 

Blumenau) e apenas 2 duas estão fora de Santa Maria em (Silveira Martins e Canoas). 

Com relação ao número de funcionários, o menor é da empresa que tem 5 funcionários e 

o maior é de 104. Todas as empresas são novas pois a mais antiga é fundada em 2003, e 

a mais recente é 2020. 

 

3.1.4 Caracterização dos membros de conselho de AGITTEC 

 

Para fechar a pesquisa, foi feita uma entrevista semiestruturada com os membros 

do conselho de AGITTEC (Proinova), a fim de entender como conduzem a questão das 

práticas da sustentabilidade na sua gestão. Como mostra o quadro 4. 

 

Entrevist

ado  

Idade  Área de formação Cargo ocupado Tempo na 

UFSM 

Experiência      
na iniciativa 

privada  

E1 47 Dr. Comunicação  Pró-reitor de 

Inovação e extensão  

12 anos Sim 

E2  43 Dr. Ciências 

agrárias      
zootecnia  

Pró-reitor de 

planejamento 

14 anos Não  

E3  42 Dr. Eng Elétrica  Diretor do CT 12 anos Sim  

E4  45 Dr. Eng Elétrica Pró-reitor de 

Inovação e 

Empreendedorismo 

11 anos Sim  

 

Quadro 3 - caracterização dos membros de conselho de AGITTEC 

 
Fonte: autora, 2023. 

 

Com relação aos membros da AGITTEC/Proinova, os 4 entrevistados, todos, são 

quase da mesma faixa etária, as idades variam entre 42 e 47. Sendo a maior idade é de 47 

e a menor de 42. Todos são de sexo masculino e todos apresentam títulos de doutores, 

entre eles, dois são formados em mesma área (engenharia elétrica), os dois em diferentes 

áreas, sendo elas (comunicação e ciências agrarias zootecnia).  E entre eles só um que 

desempenha o cargo de Diretor, os restantes são Pró-Reitores. De acordo com o tempo de 

serviço na instituição, é de (11, 12 e 14 anos). No que diz respeito à experiência na 

iniciativa privada entre os 4 entrevistados, só um que não possui experiência nesta área. 



46 
 

 

 

3.2 Instrumento e Coleta de Dados  

O procedimento de coleta de dados foi desenvolvido em duas etapas, a primeira 

parte, a quantitativa, foi realizada através de questionário. Já na segunda, parte qualitativa, 

foi realizada através de uma entrevista semiestruturada.  Para Minayo (1994), a entrevista 

permite o alcance das informações por meio da fala individual, que visa revelar as 

condições estruturais, sistemas de valores, normas e símbolos e transmite, através de um 

porta-voz, representações de determinados grupos. Nas entrevistas o pesquisador irá 

conduzir o diálogo frente a frente com os participantes selecionados.  

No entanto, entrevista semiestruturada, na qual o informante tem a possibilidade 

de discorrer sobre suas experiências, a partir do foco principal proposto pelo pesquisador; 

ao mesmo tempo que permite respostas livres e espontâneas do informante, valoriza a 

atuação do entrevistador. Assim, é uma forma de diálogo assimétrico, em que uma das 

partes busca coletar dados e a outra se apresenta como de informação (GIL, 2010, p. 109). 

Para realização das entrevistas, o pesquisador precisa combinar o horário e local sem 

barulho para que as conversas possam ser desenvolvidas com tranquilidade, no decorrer 

da entrevista mesmo o entrevistado fugindo do tema, o entrevistador deve ouvi-lo e não 

discordar no momento, ele precisa de fazê-lo entrar no assunto sem nenhuma 

discordância. 

A primeira etapa, a quantitativa, foi desenvolvida por meio da aplicação de um 

questionário, adaptada com base nos modelos elaborados pelos autores Kulak (2017) e 

Silva (2015), com base no referencial teórico e em consonância com os objetivos do 

estudo. Além do modelo adotado, o questionário foi composto de questões que abrangem 

o perfil das empresas como: (nome da empresa e o município onde está sediada; ano de 

fundação; localização e número de funcionários). O questionário utilizado foi 

compreendido por 46 perguntas, relacionadas às questões que representam as três 

dimensões da sustentabilidade e como está sendo conduzida na gestão dessas empresas. 

O questionário foi criado no Google Forms, que é um aplicativo de gerenciamento 

de pesquisas criado pelo Google. A princípio, em dezembro de 2022, foram realizados 

pré-testes, com alguns professores desta instituição, os quais foram escolhidos por 

conveniência, para poderem responder e dar as suas sugestões. Este processo tem como 

finalidade identificar possíveis irregularidades no questionário. Com as considerações 

desses professores, realizou-se os ajustes necessários, depois, solicitou-se a ajuda da 
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AGITTEC/Poinova com a liberação dos e-mails das empresas incubadas e pós-incubadas, 

junto ao responsável, para envio do questionário. 

 Em seguida, iniciou-se definitivamente a coleta dos dados, na qual ocorreu entre 

os meses de dezembro a abril de 2023. Assim, como previsto, nos primeiros momentos 

os questionários foram enviados através desses e-mails facultados pela AGITTEC, mas 

acabou levando mais tempo do que o previsto, devido às dificuldades na obtenção das 

respostas, sendo assim, optou-se por outra forma de coleta que foi por meio das ligações 

chamadas e visitas a essas empresas que não responderam.  

Essa etapa foi desenvolvida por causa do não atingimento da amostra mínima 

apenas com os questionários enviados via e-mail. Foram coletados 3 respondentes entre 

dezembro e fevereiro e o restante das cinco empresas, só responderam depois de muitas 

insistências (chamadas de ligações, mensagens enviadas pelo WhatsApp e visitas), 

correspondendo a oito empresas respondentes.  

 

3.2.1 Análise de dados  

A análise de dados é um processo interpretativo que vai se construindo no decorrer 

da pesquisa. Conforme André (1983), a análise de dados visa compreender o caráter 

multidimensional dos fenômenos a serem estudados sem sua manifestação natural, bem 

como captar os diferentes significados de uma experiência vivida, auxiliando a 

compreensão do indivíduo no seu contexto cultural e social.  

O procedimento de análise de dados desta pesquisa foi desenvolvido em duas 

etapas, a primeira parte, a quantitativa realizou-se através de quatro técnicas de análise: 

estatísticas descritivas, desvio padrão, média, mínimo e máximo. A segunda parte 

qualitativa, foi realizada através da análise de conteúdo. Depois da coleta da primeira 

etapa, a parte quantitativa, as respostas dos questionários foram organizadas em uma 

planilha criada no Microsoft Excel, em seguida estas foram transferidas para o software 

“SPSS” por meio do qual foram realizadas as análises quantitativas, a fim de, organizar 

as variáveis identificadas. 

Inicialmente, realizou-se a análise descritiva da amostra, através dos cálculos de 

média, desvio padrão, mínima e máximo. Com o objetivo de caracterizar o perfil dos 

participantes da pesquisa. Realizou-se análise estatística e de frequência relacionadas às 

variáveis de perfil dos representantes. Após, foram analisadas as variáveis relacionadas 

às três dimensões da sustentabilidade praticadas na gestão dessas empresas. 
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Após a etapa quantitativa, foram realizadas 4 entrevistas semiestruturadas com os 

membros de conselho de AGITTEC com as questões relacionadas a importância da 

sustentabilidade e suas dimensões dentro da AGITTEC, para o fecho da pesquisa. 

Na segunda etapa, a parte qualitativa, os dados foram analisados qualitativamente 

através da transcrição das entrevistas gravadas. Para garantir uma análise profunda, 

destas, após foram codificadas por temas. A codificação na visão de Holsti (1969), é um 

processo na qual os dados brutos são transformados sistematicamente e agregados em 

unidades, as quais permitem a descrição exata das características pertinentes do conteúdo.  

Nesta pesquisa, as técnicas utilizadas para codificar as entrevistas foram 

procedimentos de unidade de registro. A unidade de registro segundo Bardin (2010), tem 

como finalidade a codificação do conteúdo em segmentos a considerar como unidade de 

base, visando à categorização e à contagem de frequência. 

Posteriormente, os dados das entrevistas foram analisados por meio do 

procedimento de análise de conteúdo. Na visão de Bardin (2010), o procedimento de 

análise de conteúdo corresponde a um conjunto de técnicas de análise das comunicações 

visando à obtenção de indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos a elas. Para a realização da pesquisa, a análise de dados seguiu a 

técnica de análise de conteúdo de Bardin (2010). A técnica consiste em três etapas, quais 

sejam: a pró-análise; a exploração do material; o tratamento dos resultados, a inferência 

e a interpretação. 

 

Objetivo geral  Objetivos Específicos  Fontes de evidências  Análise de 

dados  

 

 

 

Analisar como a 

ufsm conduz as 

empresas 

incubadas e pós 

incubadas para as 

práticas 

de sustentabilidade. 

 

Investigar as práticas de 

sustentabilidade a partir da 

visão das empresas incubadas 

e pós-incubadas; 

 

Questionários 

estruturado enviados 

para os gerentes das 

empresas incubadas e 

pós-incubadas 

Análise 

descritivo da 

amostra 

Verificar as práticas de 

sustentabilidade a partir da 

visão dos gestores da 

AGITTEC; 

 

 

Entrevistas com os 

membros de conselho da 

AGITTEC 

Análise de 

conteúdo  

 

Identificar diretrizes para 

melhoria da UFSM quanto ao 

seu papel de incubadora nas 

práticas de sustentabilidade. 

Todas as formas de 

coleta. 

Análise de 

conteúdo  
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Quadro 4- A relação dos objetivos geral com os específicos 

Fonte: autora, 2023.  
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

  

Este capítulo apresenta a análise dos resultados da pesquisa de acordo com os 

objetivos propostos, desde a literatura abordada até os procedimentos metodológicos. 

Primeiramente, fez-se a análise quantitativa do questionário aplicado, em seguida 

analisou-se as entrevistas dos membros do conselho de AGITTEC. Análise quantitativa, 

para responder o primeiro objetivo específico, esta parte busca investigar as práticas de 

sustentabilidade a partir da visão das empresas incubadas e pós-incubadas. A fim de 

entender melhor como essas empresas entendem e aplicam a sustentabilidade nas suas 

gestões, uma vez que, segundo os entrevistados é um dos critérios para sua entrada na 

Incubadora. 

 

4.1.1 Estatísticas descritivas  

 

Perfil dos respondentes segundo as variáveis: idade, número de funcionários da 

empresa incubadas e pós-incubadas, gênero, estado civil, escolaridade máxima completa, 

ano de fundação da empresa e nome da empresa e o município onde está sediada. 2023. 

Quanto ao número de respondentes, foram investigados ao total 08 gerentes das 

empresas incubadas e pós-incubadas da UFSM, sendo 4 incubadas e 4 pós-incubadas, 

para poder conhecer melhor o perfil dos respondentes da pesquisa, segundo as variáveis: 

idade, número de funcionários da empresa, gênero, estado civil, escolaridade máxima 

completa, Ano de fundação da empresa e Nome da empresa e o município onde está 

sediada, como disposto na tabela 01 do perfil dos respondentes. 

 

 

Variável  N Média Desvio Padrão (DP) Mínimo  Máximo  

Idade  8 35,13 6,854 25 44 

Número de 

funcionários na 

empresa  

8 38,00 33, 265 5 104 

Variável N Percentagem % 

Gênero 

Feminino 04 50,0 

Masculino 04 50,0 

Estado civil  

Solteiro (a) 03 37,5 

Casado (a) ou 

relação estável 

05 62,5 

Escolaridade 

máxima 

completa 

  

Graduado 04 50,0 

Especialista 01 12,5 
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Mestre 02 25,0 

Doutor 01 12,5 

Variável N % 

2003 01 12,5 

2004 01 12,5 

2007 01 12,5 

2008 01 12,5 

2010 01 12,5 

2012 01 12,5 

2018 01 12,5 

2020 01 12,5 

Nome da empresa e o município onde está sediada 

 

Variável N Percentagem (%) 

Empresa 1 – Canoas 01 12,5 

Empresa 2 – Santa Maria/São José 01 12,5 

Empresa 3 – Santa Maria/São Leopoldo 01 12,5 

Empresa 4 – Santa Maria 01 12,5 

Empresa 5 – Santa Maria/Blumenau 01 12,5 

Empresa 6 – Silveira Martins 01 12,5 

Empresa 7 – Santa Maria 01 12,5 

Empresa 8 – Santa Maria 01 12,5 

 

Tabela 1 - perfil dos respondentes segundo as variáveis: idade, número de funcionários da empresa 

incubadas e pós-incubadas, gênero, estado civil, escolaridade máxima completa dos gerentes, ano de 

fundação da empresa, nome da empresa e o município onde está sediada. 2023. 

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

 

Figura 1 - histograma de idade 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

Ao analisar o perfil dos entrevistados, quanto ao gênero dos respondentes, 

percebe-se que entre os 08 respondentes das empresas pesquisadas 4 são do sexo feminino 
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e os outros 4 são masculinos. Houve um empate entre gênero masculino e feminino com 

50% cada. O que mostra que entre todos os gerentes que responderam, metade são 

mulheres e metade são homens.  

E no que diz respeito à idade, os 8 respondentes são majoritariamente pessoas 

novas, sendo (uma de 25, duas de 29, uma de 34, três de 40, e uma de 44), o que mostra 

que a menor idade é 25, e a maior é 44 anos, cuja média foi de 35,13 anos com o desvio 

padrão de 6,854, o que leva a entender que entre esses gerentes respondentes são pessoas 

novas.    

Em relação aos números de funcionários nas empresas pesquisadas a mínima é de 

5 funcionários e a máxima de 104, com uma média de 38,00 com um desvio padrão de 

(DP= 33,265). O que se percebe é que, entre elas, existem empresas de pequeno porte e 

de maior porte. 

Quanto ao estado civil, a maioria dos respondentes são casados ou em uma relação 

estável sendo (5) e a minoria são solteiros (3), mostrando que do estado civil dos 

entrevistados o que se predominou são os gerentes casados (62,5%). 

A serem questionados sobre a escolaridade máxima completa, a maioria dos 

respondentes só fizeram graduação com (50,0%), especialista (12,5%), doutor com 

(12,5%), e mestre com (25,5%), mostrando que entre os gerentes o que prevaleceu mais, 

são graduados com (50%). 

Com relação ao ano de fundação são variáveis a partir de 2003 e 2020, cada uma 

delas com (12,5). O que mostra que todas as empresas são de 2003 para cá, portanto são 

novas ainda. Quanto ao nome e os municípios onde a empresa está sediada, houve o 

predomínio das empresas sediadas em Santa Maria entre elas 6 empresas com (75%). E 

outros 25% estão sediadas em outros municípios como: (Canoas e Silveira Martins). 

O texto a seguir apresenta as análises de médias e desvios das variáveis de 

sustentabilidade ambiental das empresas incubadas e pós-incubadas, para tanto foram 

utilizadas (conforme questionário) as 12 variáveis, dispostas na Tabela 2. 

Variável Média Desvio padrão (DP) Máximo 

Promove a separação de resíduos e seu 

encaminhamento para reciclagem (por exemplo, 

papel, plástico, metal, óleos, baterias) 

4,13 0,641 5 

Incentiva práticas de redução do consumo de energia 

(ex.: abrir as janelas em vez de ligar o ar-

condicionado, desligar as luzes e outros equipamentos 

ao sair de um ambiente etc.) 

4,13 0,641 5 

Utiliza mecanismos para reduzir o consumo de energia 

(ex.: luzes com sensores de presença, “hibernação” de 

4,13 0,835 5 
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computadores após certo tempo sem uso, lâmpadas 

economizadoras de energia etc.) 

A empresa desenvolve ações para diminuir a 

quantidade      de resíduos (lixo) gerados no processo 

produtivo. 

4,13 1,356 5 

A empresa busca reduzir o consumo de água e energia 

no processo produtivo. 

4,00 1,512 5 

A empresa desenvolve a conscientização ambiental 

dos empregados. 

3,50 1,414 5 

Já possui (ou está adotando) mecanismos para 

diminuir o consumo de água e evitar desperdícios 

(exemplo, torneiras com função de temporizador, 

descargas com menos água etc.) 

3,50 1,309 5 

A empresa adota produtos e embalagens que permitam 

ser reciclados após o uso. 

3,38 1,768 5 

Incentiva o uso de transporte sustentável para o 

deslocamento até a empresa (por exemplo, bicicleta, 

patinete, transporte público, veículos elétricos, 

caronas etc.) 

3,13 1,808 5 

Promove práticas, ações e eventos para conscientizar 

as pessoas sobre a importância do uso sustentável da 

água e redução do consumo de energia 

3,13 1,246 5 

Promove ações para conscientizar e incentivar as 

pessoas a realizarem a separação de lixo e resíduos e 

seu encaminhamento para reciclagem 

3,13 1,553 5 

Sua empresa promove e estimula a conservação da 

biodiversidade em torno da empresa 

3, 12 1,458 5 

 

Tabela 2 - Análise da Sustentabilidade Ambiental na gestão das Empresas pesquisadas. Santa Maria, RS. 

2023. 

Fonte: dados de pesquisa, 2023. 

 

Com relação à questão ambiental, as empresas apresentaram as maiores médias 

nos quesitos de lixo, “promove a separação de resíduos e seu encaminhamento para 

reciclagem” e a “empresa desenvolve ações para diminuir quantidade de resíduos (lixo) 

gerados no processo produtivo" ambas com a média de 4,13, também houve importância 

média alta na questão da redução da energia, nas variáveis “incentiva as práticas de 

redução do consumo de energia  e utiliza mecanismos para reduzir o consumo de energia”, 

essas duas questões ligadas à redução do consumo de energia também obtiveram médias 

de 4,13. 

Segundo as médias mais elevadas das variáveis ambientais, observa-se que elas 

foram uma média de 4,13, nas variáveis “Promove a separação de resíduos e seu 

encaminhamento para reciclagem” e a empresa desenvolve ações para diminuir a 

quantidade de resíduos (lixo) gerados no processo produtivo”. 

Já a menor média da dimensão ambiental, foi a variável que trata da 

biodiversidade e sua preservação, “sua empresa promove e estimula a conservação da 

biodiversidade em torno dela” com a média de 3,12. 
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Também obtiveram a menor média, três variáveis com 3,13 sendo elas “incentiva 

o uso de transporte sustentável para o deslocamento à empresa"; “promove práticas, ações 

e eventos para conscientizar as pessoas sobre a importância do uso sustentável da água e 

redução do consumo de energia” e “promove ações para conscientizar e incentivar as 

pessoas a realizarem a separação de lixo e resíduos e seu encaminhamento para 

reciclagem”. 

No que tange ao desvio padrão das questões ambientais, foi possível observar que 

o menor desvio padrão ficou para as médias mais elevadas 4,13, tiveram maior 

concordância, menor discrepância das respostas, porque o desvio padrão foi menor.  

Já o desvio padrão mais elevado ficou para a variável “incentiva o uso de 

transporte sustentável para o deslocamento à empresa” com um desvio padrão de 1,808,   

aqui houve muita discrepância, porque a média não é muito representativa. Relativamente 

à dimensão econômica da Sustentabilidade observada nas empresas, ela foi mensurada a 

partir de 6 variáveis (Tabela 3).  

 

Variável Média Desvio padrão (DP) Máximo 

A empresa busca taxa 

de crescimento no 

faturamento 

(aumentar as vendas) 

5,00 0,000 5 

A empresa busca 

ampliar a participação 

no mercado. (novos 

clientes) 

4,88 0,354 5 

Promove a gestão e a 

melhoria de processos 

e atividades do dia a 

dia de trabalho 

4,50 0,756 5 

Promove a redução de 

custos em todas as 

suas atividades 

4,25 0,886 5 

A empresa 

desenvolve ações para 

diminuir a quantidade      
de resíduos (lixo) 

gerados no processo 

produtivo. 

3,63 1,408 5 

Promove a prestação 

de serviços à 

comunidade 

2,63 1,302 5 

 

Tabela 3 - Análise      da Sustentabilidade Econômica na gestão das Empresas pesquisadas. Santa Maria, 

RS. 2023. 

Fonte: dados de pesquisa, 2023. 
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Com relação a análise da dimensão econômica, observa-se que a variável “a 

empresa busca taxa de crescimento no faturamento (aumentar as vendas)” apresenta 

unanimidade dos respondentes, todos deram nota máxima da escala likert de 5 pontos. 

Assim, a média obtida sobre buscar taxa de crescimento do faturamento foi de 5,00 e 

desvio de 0.00. 

No que diz respeito às médias mais elevadas das variáveis econômicas, observa-

se que elas foram uma média de 5,00 nas variáveis “empresa busca taxa de crescimento 

no faturamento (aumentar as vendas)”. 

A menor média da dimensão econômica foi a variável que promove a prestação 

de serviços à comunidade média de 2,63. Uma outra variável que também obteve a menor 

média de 2,63, foi “a empresa desenvolve ações para diminuir a quantidade de resíduos 

(lixo) gerados no processo produtivo”. 

Com relação ao desvio padrão mais elevado da dimensão econômica, destaca-se 

a variável “promove a redução de custos em todas as suas atividades”, com um desvio de 

0,886. 

Quanto ao menor desvio padrão, foi a variável “empresa busca taxa de 

crescimento no faturamento (aumentar as vendas)”com um desvio de 0.00, sendo a maior 

variável com a média mais elevadas, o que mostra que quanto maior for a média menor é 

o seu desvio padrão.  

A última dimensão analisada da sustentabilidade refere-se a dimensão Social, ela 

foi mensurada através de 14 variáveis como a tabela 4 apresenta variável por variável 

seus dados (médias e desvios). 

 

Variável Média Desvio padrão 

(DP) 

Incentiva políticas e iniciativas de promoção da 

igualdade e diversidade e inclusão social 

4,63 0,744 

A empresa oferece treinamentos e cursos de 

capacitação a todos os empregados. 

4,62 0,518 

Fornece acesso e instalações adequados para 

pessoas com necessidades especiais 

4,37 0,916 

A empresa busca sugestões dos empregados para 

melhorias nos processos de segurança, saúde e 

bem-estar do trabalhador. 

4,13 0,991 

Promove iniciativas e atividades para o 

desenvolvimento de um estilo de vida saudável 

4,13 0,835 

A empresa prioriza oportunidade de trabalho para 

a comunidade local. 

4,00 1,414 

Faz planos para reduzir a produção de resíduos (por 

exemplo, papel, plástico, metal, óleos, baterias e 

outros materiais) 

3,62 1,302 
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Promove e faz uso de equipamentos para gerar 

energia renovável (ex.: painéis solares) 

3,25 1,909 

Concorre em projetos nacionais e/ou internacionais 

para se autofinanciar 

3,13 1,553 

Oferece serviços de saúde para funcionários (por 

exemplo, serviços psicológicos ou médicos ou 

odontológicos ou terapêuticos, entre outros) 

3,00 1,690 

Oferece serviços de apoio aos funcionários (por 

exemplo, apoio pedagógico, psicológico, recepção 

de alunos e integração) 

3,00 1,069 

A empresa faz investimentos para melhoria da 

qualidade de vida da comunidade local 

2,75 1,581 

Promove iniciativas culturais ou científicas 

voltadas para a comunidade em geral – interna e 

externa (por exemplo, eventos culturais ou 

esportivos, palestras, shows, semana científica) 

2,50 1,773 

Possui jardins ou espaços em meio à natureza para 

descanso e entretenimento 

2,50 1,690 

 

Tabela 4 - Análise da Sustentabilidade Social na gestão das Empresas pesquisadas. Santa Maria, RS. 

2023. 

 
Fonte: dados de pesquisa, 2023. 

 

No que diz respeito às variáveis mais elevadas da dimensão social, tem a ver com 

a questão de políticas e iniciativas de promoção da igualdade, diversidade e inclusão 

social, com uma média é de 4,63, outra variável que também teve quase a mesma média 

desta foi a variável referente “a empresa oferece treinamentos e cursos de capacitação a 

todos os empregados” a média é de 4,62. Portanto, duas variáveis que também obtiveram 

“a mesma média são vinculadas ‘a empresa que busca sugestões dos empregados para 

melhorias nos processos para segurança, saúde e bem-estar do trabalhador” e “promove 

iniciativas e atividades para o desenvolvimento de um estilo de vida saudável” sendo as 

duas com a média de 4,13. Assim, outras variáveis que apresentaram a mesma média nas 

questões de oferecer os serviços aos funcionários são as variáveis concernente à máxima:      

oferece serviços de saúde para funcionários e oferece serviços de apoio aos funcionários, 

ambas com a média de 3,00. 

Quanto à menor média, trata-se de duas variáveis com a menor média sendo estas: 

“iniciativas culturais ou científicas voltadas para a comunidade em geral, interna e 

externa” e “possui jardins ou espaços em meio à natureza para descanso e entretenimento” 

ambas com a média de 2,50. 

No que concerne ao desvio padrão mais elevado na dimensão social foi a variável:      

promove e faz uso de equipamentos para gerar energia renovável, com um desvio de 

1,909.  
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Já o menor desvio padrão da dimensão social, destaca-se a variável “A empresa 

oferece treinamentos e cursos de capacitação a todos os empregados”, com um desvio de 

0,518. 

 

Variável Média Desvio padrão (DP) 

A incubação na AGITTEC permitiu 

práticas econômicas que visam 

contribuir para a melhoria no seu 

startup.   

3,63 1,188 

A incubação na AGITTEC contribuiu 

para práticas ambientais no seu startup. 

 

3,25 

 

1,488 

 

A incubação na AGITTEC 

proporcionou melhores práticas sociais 

da empresa. 

3,25 1,488 

 

Tabela 5 - Análise das dimensões da Sustentabilidade – ambiental, econômica e social quanto ao impacto 

da UFSM nas práticas da gestão das Empresas pesquisadas. Santa Maria, RS. 2023. 

 

Fonte: dados de pesquisa, 2023. 

 

Quanto ao impacto da UFSM nas práticas Sustentáveis no que diz respeito a essas 

três dimensões, segundo as empresas pesquisadas, na variável: “incubação na AGITTEC 

permitiu práticas econômicas que visam contribuir para a melhoria na sua startup”, a 

maior média é a questão Econômica com a média de 3,63. 

Enquanto a menor média, houve um empate entre as duas dimensões, ambiental e 

social com as variáveis “incubação na AGITTEC contribuiu para práticas ambientais no 

seu startup” e “a incubação na AGITTEC proporcionou melhores práticas sociais da 

empresa”. As duas com a média de 3,25. 

 Com relação ao menor desvio padrão destaca-se a variável econômica que obteve 

a maior média, porém o seu desvio é a menor de 1,188. Logo a maior desvio padrão ficou 

as duas variáveis ambiental e social, sendo eles com a menor média, o que confirma que 

quanto menor a média, maior é o desvio padrão e mais divergência dos respondentes, 

assim, quanto maior a média, mais consistência ela tem de seus respondentes. 

As menores médias tanto na questão ambiental assim como na questão econômica, 

variáveis com a menor média tiveram maior desvio padrão, significa que algumas 

empresas estão mais avançadas do que outras com relação a estas dimensões, algumas se 

preocupam mais do que outras não há tanta unidade da média. 

Por fim, foram computadas as médias gerais de cada dimensão, que são 

apresentadas na Tabela a seguir. Média das empresas respondentes a partir das dimensões 
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da Sustentabilidade – ambiental, econômica e social na gestão das Empresas 

pesquisadas. Santa Maria, RS. 2023. 

  

Variável Média Desvio padrão (DP) 

Econômico  4,975 0,636 

Social   3,817 0,819 

Ambiental   3,614 0,940 

 

Tabela 6 - Práticas da Sustentabilidade nas Empresa empresas. 

                              
Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

 

Quanto às dimensões da sustentabilidade na gestão das empresas pesquisadas, a 

as empresas se preocupam em primeiro lugar com a questão econômica, o lucro que a 

empresa gera ou vai gerar ou seja, as empresas priorizam mais questão econômica do que 

as duas restantes dimensões, tanto que é obtiveram a maior média de 4,975, o que mostra 

que o que preconiza mais é o lucro, em segundo lugar, vem a questão social, com a média 

de 3,817 e por fim entra a questão ambiental com a média de 3, 614.  

Quanto ao desvio padrão mais elevado entre essas três dimensões, destaca-se a 

dimensão ambiental, que ficou com desvio padrão de 0,940. 

Assim, o menor desvio padrão entre essas três dimensões, ficou questão 

econômica com o desvio padrão de 0,636, realçando de novo a ideia de que, quanto maior 

for a média menor é o seu desvio padrão. 

 

4.1.2 Análise e discussão das entrevistas com os membros do conselho da 

AGITTEC (PROINOVA) 

 

Para responder o segundo objetivo específico, esta seção busca apresentar como a 

AGITTEC está conduzindo as práticas de sustentabilidade a partir da visão dos seus 

gestores, verificar como estes encaram estes desafios para implementação da 

sustentabilidade na sua gestão. Sendo assim, preferiu-se em criar subtítulos para análise, 

como: Relevância da sustentabilidade nas decisões e nas ações das empresas; Importância 

das dimensões da sustentabilidade (econômica, social e ambiental), nas empresas 

incubadas e pós-incubadas e Incorporação da sustentabilidade nas práticas diárias das 

empresas.  

 

4.1.3 Relevância da sustentabilidade nas decisões e nas ações das empresas 



59 
 

 

Discute-se nesta categoria, a questão da relevância da sustentabilidade nas ações 

e nas decisões da AGITTEC/Proinova, visando entender como funciona na prática a 

questão da sustentabilidade a partir da visão dos seus membros que consequentemente 

acabam por respingar nas suas relações com as empresas incubadas e pós-incubadas e 

como isso impacta na gestão dessas também. Visto que, a cada dia que passa, segundo 

Lins e Silva (2010), os governos e organizações públicas e privadas tornam-se 

conscientes da relevância da impossibilidade de desagregar as questões ligadas ao 

desenvolvimento sustentável das questões relativas ao desenvolvimento econômico das 

questões do meio ambiente. 

Então, primeiro a gente teve essa mudança da AGITTEC que era agência de 

inovação tecnologia nós passamos agora com uma Pró-Reitoria de inovação 

empreendedorismo a Proinova e dentro dessa Pró-Reitoria a gente também 

englobou o Parque de inovação nossa, Inovatec e junto também a nossa 

incubadora tecnológica Pulsar então, hoje a gente tem a Pulsar, Inovatec que é 

incubadora, o Parque tudo vinculada a Pró-Reitoria. Então, a parte da 

sustentabilidade ela acaba sendo um dos ramos que a gente atua em várias 

formas né, um porque a inovação que a gente vai estar atuando não vai ser só 

a inovação tecnológica a gente vai atuar a inovação tecnológica, a inovação e 

sustentável, daí acaba englobando né a social a econômica e ambiental e junto 

também com o empreendedorismo (Entrevistado E1).  

 

 

A mudança da AGITTEC, desde a implementação do núcleo de propriedade 

intelectual em 2001, que depois em 2005 passou a ser chamado de núcleo de inovação e 

transferência de tecnologia (NIT), este que acabou sendo transformada em 2015 em 

Agência de Inovação e Transferência de Tecnologia (AGITTEC). E logo depois, em 

2020, foi criado o Parque de Inovação, Ciência e Tecnologia (PICT) da UFSM, desde 

então, a AGITTEC fez parte da gestão do Parque que ocupa a área do atual Centro de 

Eventos do campus sede. Sendo assim, em fevereiro de 2023, AGITTEC passou para Pró-

Reitoria de Inovação e Empreendedorismo (Proinova), que efetiva um novo pilar, o de 

inovação, no então tripé da universidade: pesquisa, ensino e extensão. 

Portanto, com toda esta mudança da AGITTEC, segundo E1, a sustentabilidade 

sempre esteve e está presente em várias ações desta instituição, ou seja, ela é um dos 

ramos da sua atuação tanto na questão da inovação tecnológica assim como da inovação 

sustentável, o que acaba englobando a parte social, a econômica, ambiental e o 

empreendedorismo. Dessa forma, percebe-se que a questão da sustentabilidade está 

presente na universidade, dentro dos diferentes sistemas que lá estão, considerando cada 

vez mais para ações de ensino, pesquisa extensão e gestão universitária (MARQUES, 

2016).  
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No entanto, este ainda afirmou que: 

 

[...] Quando a gente pensa neste conceito de sustentabilidade e olhando para as 

organizações em especial ao UFSM, a gente pensa em diversas condições que 

devem estar alinhadas para que a gente possa pensar num desenvolvimento que 

seja equilibrado, ou seja, a gente quer um desenvolvimento econômico sem 

dúvida alguma, mas é um desenvolvimento econômico que não deve acontecer 

a qualquer custo é um desenvolvimento econômico que deve vir acompanhado 

com o desenvolvimento social, de um desenvolvimento humano, de um 

respeito de uma preservação e conservação ao meio ambiente também. Então, 

pensar em sustentabilidade hoje eu acho que ampliar o olhar para as questões 

que são importantes para o mundo como pauta mundiais, pautas planetárias, 

sentir que é o mundo melhor para todo mundo e não só para alguns. Então, este 

conceito de sustentabilidade na minha opinião ele deveria presidir as decisões 

que são tomadas nas organizações, seja elas da iniciativa privada ou do setor 

público ou do terceiro setor, ou até o da UFSM e das suas unidades como é o 

caso da PROINOVA, PROEX (Entrevistado E1). 

 

No entanto, E1 explica que universidade em si, reforça a ideia do equilíbrio entre 

as dimensões, porém, eles sabem da importância da dimensão econômica, mas, ao mesmo 

tempo não estão em busca disso a qualquer custo, então, pensar em sustentabilidade para 

ele hoje, é aumentar o olhar para as questões que são importantes para o mundo como 

pautas mundiais, pautas planetárias, sentir que é o melhor para todo mundo e não só para 

alguns. Portanto, uma empresa socialmente responsável segundo Fernandes et al. (2016), 

é aquela em que os gerentes equilibram uma multiplicidade de interesses. Ao invés de 

esforçarem-se somente por maiores lucros aos seus investidores, pois uma organização 

responsável deve também considerar os empregados, fornecedores, intermediários, 

comunidades locais e a nação, dessa forma, englobando toda a cadeia de valor, que se 

torna cada vez mais crítica no que se refere à adoção de práticas de sustentabilidade. 

Segundo E1, deveria presidir as decisões que são tomadas nas organizações, sejam      

elas da iniciativa privada ou do setor público ou do terceiro setor, ou até o da UFSM e 

das suas unidades, como é o caso da PROINOVA, PROEX. Pois uma gestão integrada 

com aspectos do desenvolvimento social, crescimento econômico e proteção ambiental, 

consegue minimizar o impacto socioambientais, como também, essa prática pode 

contribuir para que a empresa consiga reduzir os custos e aumentar a sua produtividade 

ou seja, a sua eficiência operacional e melhorar a sua reputação, Patti (2016), afirma que, 

a sustentabilidade é uma técnica de desenvolvimento que resulta na melhoria da qualidade 

de vida e simultaneamente na minimização dos impactos ambientais negativos.  

Assim, o entrevistado E2 e E3 afirmaram que a sustentabilidade hoje é 

fundamental, porque acaba englobando conjuntos de questões que vão além dos aspectos 
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da formação e dos currículos dos cursos, como também nas práticas que a universidade 

desenvolve.  

[...]As questões de sustentabilidade hoje ela é fundamental porque elas 

englobam conjuntos de questões que vão no aspecto da formação quer dizer 

dos currículos dos cursos, para também as práticas que a universidade 

desenvolve, então, se a gente pegar pelas práticas da sustentabilidade, 

programa de logística, sustentável, as obras, a questão da coleta de resíduos, as 

práticas ambientais, então tudo isso são as ações importantes que a 

universidade desenvolve. Claro que hoje, nós temos um problema estrutural 

que vocês devem ter acompanhado que o Brasil todo que são os poucos 

recursos que nós temos muitas vezes para investir nestas ações sustentáveis, 

que um outro problema que aborda [...] eu enxergo que a sustentabilidade em 

dois momentos. O momento da universidade como gestão, o que aplica 

princípios legislativos e o segundo momento como vamos fazer este tema para 

a formação, que envolve a corporação nos currículos e séries de coisas 

(Entrevistado E2).  

 

Fundamental, nenhuma empresa hoje trabalha pós-graduadas sem a 

sustentabilidade, eu vou dar um exemplo prático só para ter uma ideia a gente 

teve uma reunião recentemente com o instituto Randon, uma grande empresa 

Brasileira, e hoje, segundo esta empresa se ela não for sustentável ela não atrai 

inclusive os jovens para trabalhar nessa empresa. Então a sustentabilidade hoje 

para as empresas ela é muito mais do que um marketing ou uma marca ela é 

uma necessidade para atração da nova Juventude, os novos jovens não 

trabalham em empresas que não se preocuparem com a sustentabilidade, com 

o ambiente do ponto de vista sustentável ambiental (Entrevistado E3).  

 

No entanto, E2 acrescenta as dificuldades da universidade com relação aos poucos 

recursos para investir nestas ações sustentáveis, divido o problema estrutural que o Brasil 

enfrenta no momento. Embora, segundo Patti et al. (2016), são poucas as empresas que 

estão fazendo tudo o que podem na adoção de práticas sustentáveis, para muitos custa 

caro porque exige investimentos e falta um gestor preparado para a temática. 

 Contudo Pimentel et al. (2015), afirmam que, o desequilíbrio na distribuição de 

renda no Brasil e no mundo, além das sucessivas tensões entre diferentes grupos sociais, 

étnicos e culturais, têm guiado as sociedades a reflexões associadas à responsabilidade 

social. Sendo assim, este afirma que enxerga a sustentabilidade em dois momentos. O 

momento da universidade como gestão o que aplica princípios legislativos e o segundo 

momento como vamos fazer este tema para a formação, que envolve a corporação nos 

currículos e entre outros. 

Então, a E3 também alegou que a sustentabilidade é fundamental pois na sua 

visão, nenhuma empresa hoje trabalha sem a sustentabilidade. Visto que, o 

empreendedorismo sustentável está consolidado na interligação dos conceitos de 

sustentabilidade e empreendedorismo (DALMORO, 2009). E3 ainda afirma que, a 

sustentabilidade hoje para as empresas é muito mais do que um marketing ou uma marca, 

mas sim, é uma necessidade para atração da nova juventude, alegando que, se uma 
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empresa não for sustentável não tem como atrair clientes. Contudo, Patti et al. (2016), 

considerou que, ainda existem empresas que veem a sustentabilidade como um requisito 

para sua reputação, adotam práticas sustentáveis para sua imagem de porta para fora 

esquecendo-se de construir ações de transformações da porta para dentro. Sendo assim, 

entrevistado E4 também comungou da mesma dos três ao afirmar que a sustentabilidade 

é uma pauta fundamental:  

 

[...] pensando até de uma maneira mais ampla, não só por AGITTEC e olhando 

para UFSM como um todo. A sustentabilidade é uma pauta fundamental, hoje 

em dia, dentro das organizações. Desde que encarrou este trabalho de pensar 

sustentabilidade em diversos pilares: pessoas, planeta, paz, parcerias. E 

reformulou o trabalho que havia iniciado na década dos anos 80 pensando na 

sustentabilidade do planeta e traz isso atualizado em 2015 como os objetivos 

do desenvolvimento sustentável, trazendo 17 objetivos. Eu acho que aí tem 

uma sinalização muito importante de como as organizações deveriam caminhar 

para um futuro melhor, pensando uma melhor qualidade de vida para todas as 

pessoas no mundo menos desigual no mundo em que se pudesse ter paz. Isso 

envolve diversas áreas, se você pegar por exemplo que um destes objetivos do 

desenvolvimento sustentável é a igualdade de gênero. Tu pensas que a ideia de 

desenvolvimento sustentável ela se amplia para além de recursos econômico 

ou materiais (Entrevistado E4). 

 

Portanto, Pimentel (2019), mostra que, a agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), lançada em 2015 pela Organização das Nações Unidas (ONU), que 

contém o conjunto de 17 objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 169 metas e 

230 indicadores, constituem-se em um plano de ação para o planeta, os indivíduos e a 

prosperidade. Os ODS são ferramentas de planejamento, a médio e longo prazo, que 

permitem o alinhamento nacional de políticas sociais, ambientais e econômicas. Isto é, é 

um quadro para orientar políticas públicas em nível mundial. Pois, a agenda 2030 

considera a interligação de três elementos essenciais.  Primeira busca a universalidade 

dos objetivos e metas, considerando a diferenciação de cada país e região. Também, a 

integração de políticas sociais, econômicas e de meio ambiente. Por último, o princípio 

de não deixar ninguém para trás, com o propósito de erradicar a pobreza e reduzir as 

desigualdades. Esta abordagem integrada e equilibrada implica lidar com os desafios 

contemporâneos para o desenvolvimento sustentável.  

Com isso, percebe-se através da fala deste entrevistado que a sustentabilidade é 

uma pauta fundamental hoje em dia dentro das organizações, desde que se encarrou este 

trabalho de pensar sustentabilidade em diversos pilares: pessoas, planeta, paz, parcerias. 

Sob outro enfoque E1, explica sobre o processo de seleção das empresas na sua 

incubadora: 
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Então,  só para passar algumas ilustrações, o processo de seleção por exemplo: 

dos Parques das empresas para serem residentes ou associadas do nosso Parque 

tecnológico são três (3) critérios de avaliação um dos critérios é a política da 

sustentabilidade das empresas então a gente está considerando além disso, a 

gente teve contato com rotas ou áreas temáticas rotas tecnológicas de principais 

atuação principalmente para o nosso Parque tecnológico a gente colocou ar 

tecnologia, foodtech,  biotecnologias e  tecnologias sustentáveis isso tudo se 

conversa. Então, uma parte do Parque em si a gente está tendo trabalhado muito 

os conselhos da sustentabilidade e na parte inovação empreendedorismo 

também, então, é um dos braços onde a gente tem atuado em conjunto por 

exemplo: também com a parte desde social, a economia circular, economia 

criativa então vários elementos junto com a sustentabilidade daí (Entrevistado 

E1).  

 

 

Portanto, segundo E1, o processo da residência ou de associado na incubadora 

passa por três (3) critérios, um deles é a política da sustentabilidade das empresas e não 

só, como também com a colaboração de diferentes áreas temáticas e rotas tecnológicas 

de principais atuação principalmente do seu Parque tecnológico e tecnologias 

sustentáveis. Visto que, os Parques Tecnológicos e as Incubadoras de Empresas são 

instrumentos essenciais para uma política constituída de desenvolvimento e inovação no 

Brasil. Pois as incubadoras têm se revelado como hábeis instrumentos para promover o 

empreendedorismo e criar empresas com novas tecnologias e produtos inovadores 

(BRASIL, 2015).  E1 ainda mostra que o Parque em si, tem trabalho a questão sustentável 

e não só como a parte inovação e empreendedorismo, também, a sustentabilidade é um 

dos braços das suas atuações.  

Sendo assim, de acordo com Quintal (2020), os Parques Tecnológicos, 

incubadoras e catalisadoras se revelaram como organizações importantes do ecossistema 

de empreendedorismo, capazes de reduzir as probabilidades de um startup ser 

descontinuada. Porque, são ambientes que possibilitam às empresas nascentes um tempo 

valioso fundamental ao impulsionar o empreendimento sem que existam os custos de um 

local próprio e, com frequência, permitam incentivos ligados ao processo, de cunho 

educacional, financeiro e de conexões. Entrevistado E2 também trouxe a questão da 

inovação na sua fala ao afirmar que se comparar a questão da sustentabilidade com a 

inovação, seria uma outra discussão porque a inovação vai muito além de uma visão 

sustentável. Pois ela tem uma nova forma de pensar, que envolve empreender e uma série      

de questões.  

 

[...] então, são vários elementos que abordam a sustentabilidade, mas que 

certamente nós precisamos digamos assim avançar. E se comparar isso com a 

inovação, isso é um outro ponto ainda maior porque a inovação vai muito além 

do que uma visão sustentável. Ela tem uma nova forma de pensar, que envolve 

empreender, que envolve uma série de questões é mais ou menos por aí assim 
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digamos assim inicialmente. [...] Então veja que a inovação ela surge na 

universidade pelo aspecto formativo, ou seja, tenho que trazer para meus 

alunos do curso da graduação e da pós-graduação, estes conceitos da inovação 

que não deixa de ser uma aproximação com a sociedade, mas ao mesmo tempo 

a inovação pensando aqui na minha Pró-Reitoria de Planejamento 

(PROPLAN), é uma forma também que a universidade consegue trazer 

recursos com parcerias tantos com entidades públicos, com outras 

organizações, com outros países principalmente uma relação com iniciativa 

privada, e aí isso vai ter assim digamos um  aspecto positivo do ponto de vista 

de captação de recurso, de empregabilidade dos alunos de fomentar esse 

momento (Entrevistado E2). 

 

Percebe-se que as universidades estão tornando-se atores cada vez mais ativos nos 

ambientes de inovação, complementando valor aos critérios de desenvolvimento regional 

e apoiando a importância do conhecimento no ecossistema de inovação, assim, gerando 

inovação a partir do conhecimento (PEDRINHO, 2020). Sendo assim, com o apoio à 

inovação e ao empreendedorismo para o desenvolvimento econômico, segundo 

Fernandes et al. (2016), as incubadoras de empresas acabam por obter grande relevância, 

visto que podem ser caracterizadas como organizações que formam ou criam ambientes 

de apoio que são pertinentes para o desenvolvimento de novas empresas.  

 

4.2 Incorporação da sustentabilidade enquanto prática gerencial de uma empresa 

 

No atual cenário onde os cidadãos estão mais conscientizados sobre as práticas 

sustentáveis, percebe-se a necessidade de incorporação da sustentabilidade aos processos 

de pequenas e médias empresas e as oportunidades abertas com a adoção de boas práticas 

socioambientais que segundo Pimentel et al. (2015), é importante conhecer o que os 

empreendedores entendem por sustentabilidade e o que realmente estão fazendo em 

relação ao desenvolvimento sustentável. Isto será importante para orientar futuras ações 

em prol da sustentabilidade no meio empresarial. Considerando as suas dimensões, pois, 

segundo Patti (2016), as junções desses pilares fazem total diferença para a permanência 

da empresa no mercado globalizado dos dias atuais, pois a incorporação de práticas 

sustentáveis proporciona retornos financeiros de seus investimentos através de simples 

ações ou grande investimento de tecnologia.   

Neste sentido, quando foi perguntado sobre as decisões que impactam nas 

empresas incubadas, se existe por parte da AGITTEC alguma preocupação em incorporar 

a sustentabilidade enquanto prática gerencial, o entrevistado E2 respondo o seguinte: 

 

Sim, o nosso próprio PDI que é o plano de desenvolvimento institucional, nos 

seus desafios. A UFSM possui sete desafios, nestes sete desafios a 
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sustentabilidade ela deveria ser, ou seja, deve ser uma prática transversal em 

várias ações, por exemplo um dos desafios da UFSM, é gestão ambiental. Um 

outro desafio é o próprio desenvolvimento em termos mais locais, regionais, 

nacionais então, a sustentabilidade ela transversaliza isso. Nós temos a questão 

do desenvolvimento organizacional da inovação, então tudo isso são aspectos      
que a sustentabilidade está presente. [...] do ponto de vista acadêmico, a 

sustentabilidade tem uma relação com dois desafios, que é a educação 

inovadora e transformação com excelência acadêmica (Entrevistado E2). 

 

De acordo com seu Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, a Universidade 

tem como missão “construir e difundir conhecimento, comprometida com a formação de 

pessoas capazes de inovar e contribuir com o desenvolvimento da sociedade, de modo 

sustentável” (PDI, 2016-2026). O que mostra que a instituição se preocupa com a questão 

sustentável pois, segundo o (PDI, 2016-2026), os eixos norteadores, definidos pelo PDI, 

enquanto elo entre as ações das diversas áreas de atuação da UFSM e a sua filosofia são: 

foco na inovação e na sustentabilidade, inclusão, acesso e acessibilidade, cooperação e 

inserção social; qualificação das atividades acadêmicas; valorização das pessoas; 

expansão acadêmica qualificada da UFSM; e, otimização da gestão institucional.  

Então, por mais que a instituição se preocupa com a questão sustentável, E2 

também explica que isso acaba por não ficar claro em uma ação específica. Porém, ao 

mesmo tempo ela atende várias ações e desafios do seu PDI. 

 

[...] quando se fala de sustentabilidade, a instituição muitas das vezes ela não 

tem isso muito claro em uma ação específica, mas ela contempla uma série      
de ações nos desafios, no plano de desenvolvimento institucional que o da 

UFSM 2016-2026, então nós estamos hoje quase finalizando este ciclo e ao 

mesmo tempo essa relação entre os cursos ação e a gestão né. Então são duas 

interfaces assim que eu vejo que muitas vezes, a sustentabilidade ela está 

presente as vezes não fica claro isso para a comunidade, mas é importante [...] 

a gente está considerando a sustentabilidade desde o início como um dos 

fatores de ingresso, para olhar as políticas de sustentabilidade dessas empresas, 

aí promove uma série de ações, programas que acabam também explorando o 

conceito da sustentabilidade mas, na parte da gestão das empresas a gente 

acaba não diretamente digamos assim atuando influenciando né mas, a gente 

acaba de alguma maneira via os programas, via as ações promovendo ou 

induzindo digamos assim ações sustentáveis mais ou menos nessa maneira 

(Entrevistado E2). 

 

Mesmo assim, o entrevistado E2 afirma que eles consideram a sustentabilidade 

desde o começo como um dos fatores de ingresso na incubadora, para ver as políticas de 

sustentabilidade dessas empresas, promovendo uma série de ações, programas que 

acabam explorando o conceito da sustentabilidade. Embora que, na parte da gestão das 

empresas acabam por não atuar influenciando diretamente, porém, de alguma forma via 

os programas e as ações acabam sempre promovendo e induzindo estes às ações 

sustentáveis. Portanto, conforme Patti et al. (2015), as empresas ao incorporar práticas 
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sustentáveis, adotam uma postura de respeito em seu entorno, reduzem os insumos e 

custos. 

 

4.3 As dimensões da sustentabilidade na gestão  

A dimensão econômica inclui não só a economia formal, mas também as 

atividades informais que provêm serviços para os indivíduos e grupos e aumentam, assim, 

a renda monetária e o padrão de vida dos indivíduos. A dimensão ambiental ou ecológica 

estimula empresas a considerarem o impacto de suas atividades sobre o meio ambiente, 

na forma de utilização dos recursos naturais, e contribui para a integração da 

administração ambiental na rotina de trabalho. A dimensão social consiste no aspecto 

social relacionado às qualidades dos seres humanos, como suas habilidades, dedicação e 

experiências, abrangendo tanto o ambiente interno da empresa quanto o externo 

(FERNANDES et al. 2016). 

Com a globalização e o desequilíbrio causado pelo próprio homem no mundo, 

resultou hoje numa necessidade dos cidadãos em querer consumir os produtos e serviços 

sustentáveis, e as empresas em busca de satisfazer tais necessidades, preocupadas com as 

questões ambientais e não só, como econômica e social. Pois, desde a Revolução 

Industrial as empresas vêm desempenhando o papel principal, na questão de causa e 

efeito. Portanto, nesta categoria, descreve-se as dimensões da sustentabilidade, que é 

dividida em aspectos econômicos, sociais e ambientais, e a junção dessa pode ser o 

diferencial para a sobrevivência da empresa.  

 

4.3.1 A dimensão Econômica 

 

A sustentabilidade econômica como já foi explicada, se refere a divisão e 

utilização justa das riquezas produzidas pelo homem, ou seja, as práticas financeiras e 

administrativas visando proporcionar o desenvolvimento econômico as condições e 

sobrevivências financeiras de uma empresa levando em consideração sempre as outras 

dimensões (sociais e ambientais). Na questão econômica, quando foram questionados 

sobre como as ações de sustentabilidade econômica são guiadas para as empresas 

incubadas e pós-incubadas, Entrevistado E1 respondeu o seguinte: 

 

[...] a gente tem uma série de, digamos de ações ou programas que acabam 

sendo oportunizadas para as empresas e nos diversos segmentos então por 

exemplo: tem muitas chamadas editais que também vinculadas com a parte da 
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sustentabilidade, a parte por exemplo de hidrogênio verde, a parte de iniciações  

renováveis a parte da mobilidade, a gente tem toda uma equipe que ajuda as 

empresas a estarem participando e captando recursos com esses ideais da 

sustentabilidade, além disso, a gente tem atuado muito num ecossistema de 

inovação nessa temática. [...] Agora está aberto o distrito criativo em Santa 

Maria que a gente quer de alguma maneira ter toda essa parte da economia 

criativa, economia circular e muito vinculada e com projetos de 

sustentabilidade (Entrevistado E1).  

 

Hoje na verdade isso até o diretor da AGITTEC ele tem isso mais claro. Mas, 

na verdade hoje se nós formos a pensar a inovação dentro da universidade, os 

próprios temas que temos as empresas incubadas elas são em área que 

naturalmente direcionam aspecto sustentável [...] então tudo isso por uma 

demanda externa a universidade acaba direcionando a sua inovação, as suas 

empresas em linhas que já vêm dentro desta lógica. Por outro lado, eu vejo, eu 

acho que é uma deficiência da universidade pelo menos a nossa, que é também 

a universidade estimular a inovação, estimular a sustentabilidade em outras 

áreas. Posso fazer inovação com sustentabilidade em várias áreas do 

conhecimento, seja na ciência sociais, seja na ciência da saúde, no agronegócio 

enfim, então, estes são desafios importantes (Entrevistado E2).  

 

[...] eu entendo incubação como uma graduação, como um período de 

aprendizado, da empresa como um período de proteção na empresa, a empresa 

antes de ir ao mercado, ela tem na incubação dentro da Pró-Reitoria, dentro da 

AGITTEC ela tem lá toda guarida que dá a ela suporte para crescer, para 

alavancar, para gerar oportunidades para ter essas oportunidades, quando ela 

vai ao mercado essas ofertas são totalmente diferentes e as concorrências são 

totalmente diferentes.  Então a sustentabilidade a empresa que sai daqui com 

uma sustentabilidade econômica maior para chegar ao mercado estar 

alavancada ter investimentos ela com certeza vai ter mais a chance do sucesso 

no mercado aí fora (Entrevistado E3). 

 

[...] o empreendedor no caso específico na PROEX a gente trabalha com 

empreendimento econômico solidários, e são pessoas que estão em situação de 

vulnerabilidade social e econômica, a gente quer que aquele empreendimento 

dele seja exitoso, da mesma forma AGITTEC vai pensar isso porque o êxito 

financeiro daquele empreendimento é o que vai garantir a sua continuidade os 

empregos que geram, o retorno que ele dá. Então existe uma importância muito 

grande de que a sustentabilidade financeira seja trabalhada com os 

empreendedores e essa. Até acho que são trilhas de formação em 

empreendedorismo que as incubadoras proporcionam, elas conduzem esse 

caminho. O que a gente só faz ressalva é que não é uma busca financeira a 

qualquer custo, nós temos que buscar um equilíbrio então a sustentabilidade 

financeira é importante, mas existem outros viés que devem ser olhados como 

social (Entrevistado E4).  

 

    

No entanto, E1 explica que, para captação de recursos eles acabam por adotar as 

ações e programas visando dar oportunidades para as empresas, através de editais 

vinculados a sustentabilidade, fazendo uma ponte entre as empresas e as cooperações pois 

as suas ações como normalmente são, é tentar desde projetos cooperados de programas 

que as empresas também participam para tentar capitanear ações. Ainda mais com 

abertura do Parque, mostrou ainda que estão tentando fazer todo um sistema de montagem 
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do (master plants) que seria de uso e ocupação do espaço já com o conceito aderido da 

sustentabilidade, e tudo isso pode gerar lucro para as empresas. 

A dimensão econômica inclui não só a economia formal, porém, também as 

atividades informais que derivam serviços para os indivíduos e grupos e ampliam, desse 

modo, o ganho monetário e o modelo de vida dos indivíduos (Fernandes et al. 2016). 

Desse modo, E3 também compreende a incubação como um período de graduação e de 

aprendizado das empresas antes de ir ao mercado, encontram dentro da AGITTEC um 

auxílio que dá o suporte para crescer, para alavancar, para gerar oportunidades, o que 

acaba contribuindo de alguma forma para o seu crescimento no mercado, então a empresa 

que sai desta incubadora economicamente sustentável, ter um investimento alavancada 

sempre vai ter mais chance do sucesso no mercado.  

Portanto, por mais que a sustentabilidade econômica seja a promoção de lucros, 

criação de empregos, atração de consumidores, redução de custos, antecipação e 

gerenciamento de riscos e busca de competitividade a longo prazo, como afirma Dalmoro 

(2009), E4 explica que, embora a sustentabilidade financeira seja trabalhada com os 

empreendedores pois é o que vai garantir a sua continuidade os empregos que geram, o 

retorno que ele dá. Porém não é uma busca financeira a qualquer custo, pois estes buscam 

um equilíbrio, percebe-se então que a sustentabilidade financeira é importante, mas 

existem outros vieses que devem ser olhados como social e ambiental.      

 Então existe uma importância muito grande de que a sustentabilidade financeira 

seja trabalhada com os empreendedores porque, são trilhas de formação em 

empreendedorismo que as incubadoras proporcionam, elas conduzem esse caminho. Mas, 

E4 ressalta que, não é uma busca financeira a qualquer custo, mas sim, uma forma de 

equilibrar a sustentabilidade, pois a financeira é importante, mas existem outros vieses 

que devem ser vistas também, como social e ambiental. 

Então, E2 foi mais além da questão econômica da sustentabilidade, quando trouxe 

o contexto da inovação dentro da universidade, pois, este acredita que os próprios temas 

que a universidade e as empresas incubadas têm, são em área que naturalmente 

direcionam aspecto sustentável. Por outro lado, por conta da deficiência da própria 

universidade acaba por não estimular a sustentabilidade em outras áreas do conhecimento, 

seja na ciência sociais, seja na ciência da saúde, no agronegócio entre outras. 

 

4.3.2 A dimensão Social      
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A dimensão social é uma forma de distribuição de renda que visa a redução das 

diferenças sociais, ou seja, é forma dos não vulneráveis ajudar os mais necessitados. 

Quanto a questão de como as ações de sustentabilidade social são guiadas para as 

empresas incubadas e pós-incubadas com relação E1 explica como essas são ações 

guiadas, de seguinte maneira: 

 

[...] normalmente como elas estão sendo guiadas é de fato por meio de 

chamadas, por meio de editais ou  até mesmo de contato digamos assim, para 

montar  esses grupos, a gente hoje tem um núcleo aqui tanto nosso que depois 

fixam moderação, que busca oportunizar digamos assim, todas essas frentes e 

ações a gente tem uma equipe também do desenvolvimento das empresas que 

também olha como que a parte da sustentabilidade dessas empresas estão sendo 

desenvolvidas e além disso, a gente tenta participar de muitos fóruns digamos 

assim desde a ecossistema de Santa Maria mais inovação, tem participado em 

fóruns de nova egressos com a parte do governo do estado, tem que participar 

de grupos por exemplo de saúde e outros, e todos eles assim a gente verifica 

que a sustentabilidade direta ou indiretamente está vinculado, ora via temas 

estreitamente de sustentabilidade ambiental ou ora via de práticas sustentáveis 

ações sustentáveis né que acabam se  vinculando né (Entrevistado, 1). 

 

Com a resposta do E1, percebe-se que, existe toda uma movimentação nas ações 

da sustentabilidade social, ou seja, ela é feita através de editais ou até mesmo de contato, 

e todas essas frentes e ações com uma equipe de desenvolvimento das empresas que 

também olha como a parte da sustentabilidade dessas empresas estão sendo desenvolvidas 

além disso, eles tentam participar de muitos fóruns, desde a ecossistema de Santa Maria 

mais inovação, até nos fóruns de nova egressos com a parte do governo do estado, e não 

só, como também participam de grupos de saúde e outros. Mas, em todas as participações, 

eles procuram saber se a sustentabilidade está direta ou indiretamente vinculada, tanto 

por via de temas estreitamente de sustentabilidade ambiental ou assim como por via de 

práticas e ações sustentáveis. 

 

A questão social tenho um trabalho bem interessante da universidade, que 

desenvolvido além da PROEX e PROINOVA eles têm vários processos 

voltados a opinião, um programa bem legal que se chamada da incubadora 

social que também traz toda uma abordagem que também tanto a agenda da 

2020-2030 está junto com a PROEX. Então ali dentro da PROEX nós temos 

por exemplo este trabalho da incubadora social que faz essa abordagem com 

geração de renda, sustentabilidade e inovação, nós temos agora um projeto 

muito grande da universidade, que se chama de geoparques. Que são projetos 

regionais de identificação onde tem o desenvolvimento social, inovação, 

pequenas comunidades, então tudo isso, são ações que a universidade está 

desenvolvendo. E isso é interessante na prática porque é desenvolvido através 

por exemplos dos pequenos editais, então são recursos que saiam daqui da Pró-

Reitoria a gente direciona para a PROEX, por exemplo a partir disso ela 

desenvolve editais públicos onde os professores vão desenvolver projetos em 

temas já direcionados, então não deixa de ser uma interface entre a 

sustentabilidade e inserção social com estímulo de recurso que é uma, assim 

digamos que é estilo da gestão nessas áreas (Entrevistado, E2). 
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Então, os entrevistados E2 e E4, falaram da questão social não só da AGITTEC 

como também trouxeram à tona, as ações da universidade, mostrando que a 

sustentabilidade social está na raiz da própria universidade pois trata-se da existência de 

uma outra incubadora social da universidade que é auxiliada pelo PROEX. E2 mostra 

que, esta incubadora tem vários processos voltados a opinião, um programa que também 

traz toda uma abordagem que da agenda da 2020-2030, que faz essa abordagem com 

geração de renda, sustentabilidade e inovação. Explicou também, que existe agora um 

projeto muito grande da universidade chamado geoparques, que são projetos regionais de 

identificação onde tem o desenvolvimento social, inovação, pequenas comunidades e 

tudo isso, são ações que a universidade está desenvolvendo. O que lhe torna interessante 

na prática porque, é desenvolvido através por exemplos dos pequenos editais, então são 

recursos que saiam daqui da Pró-Reitoria direcionado para a PROEX. 

 A partir disso ela desenvolve editais públicos onde os professores vão 

desenvolver projetos em temas já direcionados, então, não deixa de ser uma interface 

entre a sustentabilidade e inserção social com estímulo de recurso que é estilo da gestão 

nessas áreas. Como mostram Pauwels et al. (2016), as incubadoras de empresas 

representam o alicerce estrutural para a concepção de negócios tecnológicos e são 

compreendidas pelo governo de diferentes países como uma forma política de inovação 

e desenvolvimento econômico. Portanto, as regras de incubação representam um modo 

de fornecer suporte para startups perdurarem e acelerarem seu desenvolvimento, e esses 

padrões observam a instalação de incubadoras, parques científicos e tecnológicos, centros 

de inovação, especialmente. 

Então E4, também falou sobre esta incubadora social da PROEX, como também 

mostrou a importância do equilíbrio entre essas dimensões, pois este acha que pensar em 

sustentabilidade social e sustentabilidade ambiental, é acionar um compromisso daquele 

empresário como sujeito e como cidadão para que o processo de incubação possa 

contribuir na formação desse empreendedor. 

 
[...] acho que a Pulsar desenvolve com as empresas, mas nós dialogamos 

porque aqui na PROEX também tem uma incubadora social e sem dúvida 

algumas faz parte dessa caminhada que as empresas incubadas, aqui no nosso 

caso grupos e coletivos passam entender que a sustentabilidade ela possui 

diversos pilares, a sustentabilidade financeira ela é fundamental para que 

aquele negócio possa prosperar. A gente quer uma empresa que ganhe né, 

porque é o papel dela também, mas ao mesmo tempo que ela ganha ela tem 

uma preocupação maior com aquilo que está em torno, com a sociedade de 

uma maneira geral. Pensar em sustentabilidade social e sustentabilidade 



71 
 

 

ambiental, é acionar um compromisso daquele empresário como sujeito e 

como cidadão, eu acho que neste sentido que o processo de incubação pode 

contribuir aí na formação desse empreendedor (Entrevistado, E4). 

 

Já para E3, a sustentabilidade social é importante, porque segundo este, nenhuma 

consegue se manter no mercado se não tiver a parte social da sustentabilidade, porque, é 

uma necessidade pois, acredita que a empresa que nasce numa universidade pública que 

conhece o ecossistema público, que tem suas questões públicas, é de se esperar que esta 

vai sair com essa sustentabilidade social muito mais latente. Uma vez que isso faz parte 

da ação social do governo. 

Sustentabilidade social é outro ponto importante, nenhuma empresa hoje que 

não tiver algum braço de sustentabilidade social vai se manter no mercado é 

uma necessidade é uma fase positiva hoje para uma empresa que vai ao 

mercado. Então, a empresa também que nasce numa universidade pública que 

conhece o nosso ecossistema público que tem suas questões públicas, ela sai 

com essa sustentabilidade social muito mais latente. Ela convive aqui com 

sustentabilidade social, se ela não tiver sustentabilidade social lá fora ela não 

vai ser reconhecida pelo mercado consumidor pelos, clientes cada vez mais, 

empresas que muitas vezes são empresas ultrapassadas não tecnológicas que 

não sai com essa sustentabilidade social lá fora naturalmente vão morrer nas 

novas gerações essa é minha visão do problema (Entrevistado E3). 

 
 

Percebe-se que, que as universidades públicas acabam por influenciar as suas 

empresas incubadas e pós-incubadas na adoção das práticas sociais da por serem um 

startup que nasce num ambiente públicas, pois a sustentabilidade social de acordo com 

Fernandes et al. (2016), consiste no aspecto social referente às qualidades dos seres 

humanos, como suas habilidades, dedicação e experiências, que abrange tanto o ambiente 

interno da empresa quanto o externo. Lourenço e Carvalho (2013), afirma que, a 

sustentabilidade social está também relacionada aos Recursos Humanos Internos, ou seja, 

à gestão das pessoas na organização, porém não se limita a esse aspecto pois se relaciona 

também aos stakeholders externos e às comunidades no entorno da organização, bem 

como a outras sobre as quais possa ter algum impacto. Sendo assim, o bem-estar social, 

passa a ser a criação de normas e condições de trabalho, melhora da comunidade e 

desenvolvimento de responsabilidade social nos produtos e serviços (DALMORO, 2009). 

 

4.3.3 Quanto a questão ambiental 

 

Entende-se que, a sustentabilidade ambiental está estreitamente relacionada com 

a democracia e a justiça e sua realização irá exigir a construção de uma cultura política 

que promova justamente tais valores, sob uma base ecológica Lezin (2010, p. 02), assim 
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Dalmoro (2009), considera a responsabilidade ambiental como conservação de energia e 

recursos, consumo de energia renovável e menos poluente, reciclagem, minimização de 

embalagens e redução de emissão de carbono. Contudo, Fernandes et al. (2016), apontam 

que, dimensão ambiental ou ecológica instiga as empresas a pensarem o impacto de suas 

atividades sobre o meio ambiente, na forma de utilização dos recursos naturais, e contribui 

para a incorporação da administração ambiental na rotina de trabalho. 

 

Então, a gente tenta verificar com as incubadoras desde a política as práticas 

também,  não pode por exemplo: não manusear um resíduo, alguma coisa que 

vai fazer uma poluição o impacto ambiental então a qualquer prática que possa 

ter alguma causa efeito estamos assim com um ambiente meio ambiente 

também tem todo uma área de análise mas, daí que eu comentei a gente pega 

muita ajuda da (UMA), né que a unidade do meio ambiente da universidade 

para fazer análise mais específica né desde a questão de solo, águas e esgotos 

sanitários tudo junto (Entrevistado E1). 

 

[...] isso não está muito claro na relação entre a universidade e incubadas. Eu 

acho que hoje o que mais a universidade tenta neste primeiro momento é criar 

um ecossistema interno de atração a essas empresas, aí cada uma tem o seu 

foco pelo menos algumas que eu conheço têm viés mais direcionado e a outra 

menos. Porque a nossa alimentação orçamentária é muito pouco, hoje o 

trabalho do orçamento da universidade é para sobreviver das coisas básicas e 

nós não temos recursos sobrando para outras atividades [...] só para 

universidade regularizar questões de prevenção contra incêndio e a parte 

ambiental que enfoca mais, por exemplo a questão de resíduos eu preciso mais 

ou menos cem milhões de reais, ou seja, um orçamento inteiro do ano da 

universidade só para atender isso. Estão, hoje no contexto atual é difícil a gente 

conseguir projetar sobre ações mais impactantes com um orçamento muito 

reduzido. Porque hoje a minha preocupação é manter as bolsas estudantis, 

restaurante universitário, condições mínimas de funcionamento, então são 

questões assim que a gente sofreu até por questões de perfil de governo, enfim. 

Questões mais amplas, mas isso não quer dizer que a universidade não faça ou 

deva fazer por isso que eu te digo assim, estas questões das incubadas até a 

PROINOVA poderia ter alguns projetos mais direcionados. Mas, hoje eu te 

digo assim que o foco inicial desta instituição é fomentar a atração de empresas 

para fomentar a inovação seja esta inovação mais direcionada a 

sustentabilidade ou não (Entrevistado E2). 

 

Bom, a Pró-Reitoria de inovação tem trabalhado isso diariamente junto com as 

empresas, quer dizer trazendo metodologias ambientais, trazendo formas de 

trabalho é que preserva o meio ambiente e também incentivando dentro do 

próprio eixo de um dos eixos do nosso parque tecnológico a sustentabilidade. 

Então veja, dentro dos eixos do parque tecnológico hoje da universidade nós 

temos lá biotecnologias por exemplo como bioinsumos que são tecnologias 

sustentáveis nós temos sustentabilidade todo o ponto de vista de energia que é 

a minha área de atuação hoje (Entrevistado E3). 

 

Entendendo o conceito de sustentabilidade como um Guarda-chuva generoso 

aí uma visão diferenciada do mundo, a gente não pode pensar só no viés 

econômico ou financeiro a gente tem que pensar isso ponderado com as 

questões sociais e com as questões ambientais, então a busca desse 

desenvolvimento equilibrado ele tem que ponderar todos estes aspectos. E a 

empresa, o empreendimento, precisa estar consciente de que esta 

sustentabilidade perpassa diferentes viés, e que todos são importantes (E4). 
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Quanto à questão ambiental, E1 explica que eles procuram verificar com as 

incubadoras, as políticas e práticas ambientais, os cuidados com os resíduos e tudo que 

não vai criar uma poluição que posteriormente acaba impactando de forma negativa o 

ambiental. Já o entrevistado E3, alega que a própria Pró-Reitoria de inovação da 

universidade tem trabalhado isso diariamente junto com as empresas, quer dizer trazendo 

metodologias ambientais, trazendo formas de trabalho que preservam o meio ambiente e 

incentivando dentro do próprio eixo do seu parque tecnológico a sustentabilidade. E, 

dentro dos eixos do parque tecnológico tem a biotecnologias, bioinsumos que são 

tecnologias sustentáveis. Este ainda explica que, a maioria dessas empresas incubadas 

saíram da sala de aula daqui da universidade, porque, naturalmente a universidade sendo 

uma indutora da criação dessas empresas a partir de pesquisas que são feitas por 

sustentabilidade o que gera estabilidade ambiental, pois este acredita que essas empresas 

que saíram com esta sustentabilidade ambiental, no futuro vão dar soluções e cuidados 

ambiental porque são as vertentes os pilares do parque tecnológico na universidade.  

Para E2, a questão de ações da sustentabilidade ambiental não está muito clara na 

relação universidade e incubadas, pois a alimentação orçamentária é muito pouco, hoje a 

preocupação da universidade com relação ao orçamento é para sua sobrevivência 

satisfazendo as necessidades básicas, tudo isso por falta dos recursos. Acrescentando que 

a universidade pode evoluir ainda mais nesse assunto. Já entrevistado E4, mostra que 

entende sustentabilidade como uma guarda-chuva e não pode ser pensado só nas 

perspectivas econômico ou financeiro, mas, tem que pensar isso ponderado com as 

questões sociais e com as questões ambientais como afirma, Lugoboni et al. (2015), tanto 

a dimensão social quanto a ambiental acarretam preocupações, pois a geração e a 

transmissão provocam alterações no ecossistema para atendimento da demanda básica da 

população causando impactos ambientais. 

 

4.4 O futuro da AGITTEC com relação às práticas sustentáveis para com as 

empresas 

 

A sustentabilidade como já foi dita lá em cima, tem sido discutida e ganhando 

espaço cada vez mais, devido a sua importância para as organizações assim como para a 

sociedade em geral, pois a sustentabilidade visa proteger o meio onde estes estão inseridos 

e não só, como também garantir que as próximas gerações se usufruam do mesmo recurso.  

Uma vez que, é uma forma destas de lidar com as questões de preservação dos recursos 
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naturais, econômicos e sociais. Então, uma empresa sustentável passa a ser aquela que se 

preocupa e consegue alinhar o seu desenvolvimento econômico respeitando sempre as 

condições e as boas condutas socioambientais. Portanto, quanto a questão do futuro da 

AGITTEC em relação às práticas para com as empresas, os entrevistados E1, E2, E3 e E4 

responderam o seguinte: 

 

[...] eu acho que o futuro nosso assim é, cada vez mais motivar, incentivar, 

induzir populações à programas da sustentabilidade desde entrada, a gente já 

tem contato com um dos critérios do plano da sustentabilidade das empresas, 

e a gente está tentando promover, a gente quer lançar cada vez mais assim essa 

bandeira sustentabilidade. Então, se der tudo certo a gente quer tentar fazer em 

Santa Maria ou universidade a gente tem um rami da sustentabilidade um rami 

social mas que tivesse vários atores né explorando esse tema da 

sustentabilidade nossas startups, esses grupos de pesquisas, entidades externas 

então, a gente está tentando começar a trabalhar  nessa modelagem desse rami 

de sustentável social né para fazer digamos assim, como uma das três atuações 

aqui da nossa Proinova muito vinculado como falei com outras áreas também 

da universidade não é (Entrevistado E1). 

 

O futuro é a gente fomentar isso como instituição então hoje as práticas 

sustentáveis elas têm que ser trabalhadas no dia a dia. Então, hoje para 

estimular uma incubada eu vejo muito assim, uma empresa incubada ou uma 

empresa que se desenvolve ela vê muito pela demanda do mercado que 

querendo ou não hoje ele tem um apelo maior pela sustentabilidade. Então, 

vejo que a naturalidade da universidade ela será obrigada a estimular esta 

prática seja nas incubadas, seja no dia a dia. E aí isso para uma construção que 

eu te digo assim muito direta, porque a própria questão de temas estamos 

falando elas forçam isso né, E hoje dentro do nosso PDI, dentro do nosso Plano 

de Meta a universidade ela tem alguns caminhos muito claros que até o nosso 

plano de gestão do reitor, tem uma visão muito clara, que é uma universidade 

preocupada sim, com os seus cursos, mas uma universidade voltada para a 

comunidade, ou seja, eu tenho que atender a comunidade que está aqui ao redor 

da Santa Maria, eu tenho que atender o papel na região Sul que envolve 

Argentina, Uruguai aqui e no cenário maior né. Que envolve cooperação com 

outros países (Entrevistado E2).  

 

Eu acredito que está no DNA, assim como você nasce com determinado DNA 

esse DNA é incorporado a estas empresas o surgimento delas a esse DNA, por 

exemplo uma empresa que é inovadora hoje ela nasce com DNA dentro da 

universidade inovadora, então ela não vai deixar de ser inovadora no futuro 

uma empresa que nasce com DNA da sustentabilidade aqui dentro que prega 

isso ela vai ser sustentável né, uma empresa que nasce é respeitando o meio 

ambiente aqui dentro ela vai respeitar lá fora, uma empresa que nasce inclusiva 

aqui dentro ela vai ser inclusiva lá fora. Então, é esse DNA que tem que ser 

incutido aqui da sustentabilidade é o que vai manter também depois da empresa 

sustentável no momento que ela se graduar no momento que ela saiu daqui de 

dentro então,  aí eu vejo vários projetos e discussões em todas as discussões e 

pilares que eu vejo hoje na agência de inovação, na Pró-Reitoria de inovação 

são pilares de inovação são pilares de sustentabilidade então, as empresas 

vivem isso e respiram isso no dia a dia é assim que se constrói para mim a 

sustentabilidade (Entrevistado E3). 

 

Eu acho que AGITTEC por ter passado por esta reformulação, e hoje ser uma 

Pró-Reitoria da Inovação e está com várias ideias bastante arrojadas na sua 

concepção desde uma coordenadoria voltada para empreendedorismo, outras 

voltada por parque tecnológico, eu acho que ela tem caminhado para pensar 
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possibilidades de que estas empresas, especialmente no pós-incubação possam 

ainda, contar com a respaldo que existe dentro da universidade para estas trocas 

entre a universidade e os empresários inclusive, eles estavam pensando num 

sistema gamificação para pontuar melhor empresas que não necessariamente 

precisam ocupar um espaço aqui no parque, depois que são desincubadas, mas 

que mesmo estando fora da universidade terem passadas por um período de 

incubação ela permanece como vínculo com a universidade na qualidade de 

associadas e para isso eles estratificaram uma planilha de diversos itens que 

pontuam para avaliar estas empresas. Para pontuá-las e sem dúvida algumas 

destas questões envolvem a sustentabilidade nas suas diferentes dimensões 

fazem parte da pontuação destas empresas (Entrevistado E4).   

 

No entanto, E1 disse que o futuro da AGITTEC é cada vez mais motivar, 

incentivar e induzir populações à programas da sustentabilidade desde a entrada, critérios 

do plano da sustentabilidade das empresas, está tentando promover, a gente quer lançar 

cada vez mais essa bandeira de sustentabilidade. 

Já o E2 acredita que o futuro da universidade, ou seja, da AGITTEC/Proinova é 

uma consolidação cada vez maior nesta linha. E a universidade pode contribuir como 

instituição, fomentar esses projetos, quer dizer criar ambiente de inovação e criar 

momentos da gestão que se trabalhe a sustentabilidade não só como um conceito, assim 

como uma prática pois este é um grande problema. Porque os seus documentos, seu 

planejamento ele é muito bom, o problema é sair do papel e colocar na prática. Então toda 

essa visão naturalmente vai incorporar conceito de sustentabilidade, por causa criação de 

uma nova resolução que passou no final do ano passado, sobre agenda 20-30 então, hoje 

a UFSM assumiu para si uma responsabilidade sustentável e de estimulações que vai 

muito além da AGITTEC, da PROINVA ou das empresas.  

Para E3 o futuro da AGITTEC, é continuar a alimentar essa prática da 

sustentabilidade para com as empresas, pois acredita que está no DNA, pois uma empresa 

que é inovadora que nasce respeitando o meio ambiente dentro da universidade, não vai 

deixar de ser inovadora no futuro as empresas muito menos desrespeitar o meio ambiente 

lá fora. Porque elas respiram isso no dia a dia e assim vão construindo e consolidando a 

sustentabilidade onde quer que estejam. Então segundo E2 a universidade tem um desafio 

importante, a internacionalização da instituição. 

 

Nós temos um desafio da universidade para mim ele é central até nisso que é 

de internacionalizar a instituição. Como é que nós vamos atrair e receber bem 

cada vez mais estudantes estrangeiros? E quanto mais a universidade se 

internacionaliza adota mais conceitos globais, por isso que essa pergunta é a 

mais difícil. Os desafios são constantemente a universidade estar de olhos 

abertos e nisso a gestão do atual Reitor, que tem nos cobrado isso, quer dizer 

eu preciso olhar para fora, para aquela coisa que eu faço o meu curso e faço o 

que eu quero isso acabou (Entrevistado E2). 
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Percebe-se que, a sustentabilidade é uma pauta discutida não só no Brasil como 

no mundo inteiro, então, como afirma o entrevistado E2, existe um desafio grande da 

universidade no quesito internacionalização, isto é, para ver o que o outro lado está      

fazendo em relação a preservação dos recursos naturais. No entanto, o debate acerca do 

conceito de desenvolvimento é bastante rico no meio acadêmico, principalmente no que 

se refere à diferenciação entre desenvolvimento e crescimento econômico, pois segundo, 

Oliveira Claro (2008), vários autores concedem apenas os aumentos constantes no nível 

de renda como condição para chegar ao desenvolvimento, sem, todavia, se preocuparem 

em como tais aumentos são distribuídos e como os insumos isto é, os recursos naturais 

são utilizados para obtenção desses aumentos. 

 

4.5 Identificação de diretrizes de melhorias   

 

Para responder o terceiro objetivo específico, esta seção busca identificar as 

melhores práticas para serem adotadas pela UFSM junto às suas empresas incubadas e 

pós-incubadas, e não só, como também apresentar e reforçando as que já existiam no seu 

PDI (2016-2026) sobre a questão da sustentabilidade.  

Sugerindo melhorias para solucionar os problemas encontrados durante a 

pesquisa, primeiramente, conscientizar e deixar claro sobre a importância da prática da 

sustentabilidade na gestão da UFSM e das empresas incubadas. Evidenciar o quanto o 

equilíbrio entre as suas dimensões pode impactar na gestão dessa instituição e não só, 

como para sociedade em geral assim, deixando claro as políticas da universidade, sua 

missão, visão e valores, para que as empresas que nelas vão nascer, possa entender e 

seguir essas diretrizes desde o começo da sua criação, a sua participação na incubadora 

até mesmo fora da incubadora. Pois as incubadoras precisam cada vez mais estimular suas 

empresas incubadas a integrarem a sustentabilidade na sua estratégia organizacional, 

dado que elas já têm consciência da importância do termo no meio empresarial e entre os 

consumidores. 

 Desta forma, inserir a sustentabilidade como uma política dentro da gestão dos 

programas, das Pró-Reitoria e da universidade em geral, colocar a sustentabilidade em 

todos os contextos da universidade, seja nos processos, na gestão, nas práticas ensino, 

pesquisa e extensão, fomentar eventos na área de sustentabilidade. Motivar, incentivar e 

induzir cada vez mais a população à programas da sustentabilidade desde a entrada, até 

os critérios do plano da sustentabilidade das empresas, promover e levantar cada vez mais 
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essa bandeira da sustentabilidade, da proteção do meio ambiente e dos recursos      naturais 

que são escassos.  

E a universidade pode contribuir enquanto instituição pública fomentando esses 

projetos, pedir o apoio financeiro do governo para criar um  ambiente de inovação, criar 

momentos da gestão que trabalhe a sustentabilidade não só, como um conceito assim 

como uma prática, pois, este é um dos problemas levantado por um dos entrevistados, que 

explica que a universidade tem um bom plano de desenvolvimento institucional, com 

ótimos documentos e planejamento porém, o grande problema é colocar em prática, ou 

seja, tirá-lo do papel, devido a falta do recurso. A seguir apresenta-se o quadro que ilustra 

essas diretrizes.  

 

Diretrizes Ações 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conscientização e capacitação das 

empresas sobre as práticas sustentáveis 

❖ deixar evidente a importância da prática da 

sustentabilidade na gestão da UFSM e das empresas 

incubadas; 

❖  Evidenciar o quanto o equilíbrio entre as suas 

dimensões pode impactar na gestão dessa instituição e 

não só, como para sociedade em geral assim; 

 

❖  Deixar claro as políticas da universidade, sua missão, 

visão e valores, para que as empresas que nelas vão 

nascer, possa entender e seguir essas diretrizes desde o 

começo da sua criação, a sua participação na 

incubadora até mesmo fora da incubadora; 

 

❖  Estimular cada vez mais suas empresas incubadas a 

integrarem a sustentabilidade na sua estratégia 

organizacional. 

 

Identificação as melhores práticas para 

serem adotadas pela UFSM junto as suas 

empresas incubadas e pós-incubadas 

 

❖ Reforçar cada vez mais sobre a missão da universidade 

quanto às práticas      sustentáveis como previsto no 

PDI; 

❖ Inserir a sustentabilidade como uma política dentro da 

gestão dos programas, das Pró-Reitoria e da 

universidade em geral; 
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❖ colocar a sustentabilidade em todos os contextos da 

universidade, seja nos processos, na gestão, nas 

práticas ensino, pesquisa e extensão; 

 

❖  fomentar eventos na área da sustentabilidade,     

motivar, incentivar e induzir cada vez mais a população 

aos programas      da sustentabilidade desde a entrada, 

até os critérios do plano da sustentabilidade das 

empresas, promover e levantar cada vez mais essa 

bandeira da sustentabilidade, da proteção do meio 

ambiente e os recursos naturais que são escassos. 

 

 

 

 

Contribuição da Universidade 

❖ fomentar os projetos ligados a sustentabilidade, pedir o 

apoio financeiro do governo para criar um ambiente de 

inovação; 

 

❖  Criar momentos da gestão que trabalhe a 

sustentabilidade não só, como um conceito assim como 

uma prática; 

 

❖ Colocar em prática outros documentos elaborados pela 

universidade sobre a sustentabilidade para reforçar 

aquilo que está descrito do PDI. 

 

Quadro  5 - Síntese da sugestão de práticas para melhoria da UFSM na questão da sustentabilidade. 

Santa Maria, RS. 2023. 

 
Fonte: Autora, 2023. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A sustentabilidade tornou-se um dos assuntos em destaque no mundo pelos 

gestores públicos e não só como passou a ser também uma das preocupações da 

sociedade, posto que, se refere a preservação da vida no planeta. Pois, num contexto de 

um sistema econômico onde as pessoas estão mais preocupadas com a acumulação das 

suas riquezas, sem ao menos se preocuparem com a forma como vão alcançar estes 

recursos, o maior prejudicado nessa história acaba sendo o próprio meio ambiente e os 

indivíduos que lá vivem. 

Este estudo buscou analisar como a UFSM conduz as empresas incubadas e pós 

incubadas para as práticas de sustentabilidade. Para atingir esses objetivos utilizou-se uma 

abordagem quantitativa e qualitativa. Quantitativa, por meio de um questionário dirigido 

pelas empresas incubadas e pós-incubadas e qualitativa através de entrevistas 

semiestruturadas aplicadas aos gestores da UFSM. Com isso, foram definidos três 

objetivos específicos. O primeiro procurava investigar as práticas de sustentabilidade a 

partir da visão das empresas incubadas e pós-incubadas. A pesquisa apontou que das 

práticas sustentáveis aplicadas nestas empresas, observando as três dimensões da 

sustentabilidade na gestão destas empresas pesquisadas, em primeiro lugar a que elas 

mais se preocupam é a questão econômica, o lucro que a empresa gera ou vai gerar ou 

seja, as empresas priorizam mais a questão econômica do que as duas restantes 

dimensões, tanto que obtiveram a maior média, o segundo lugar é a questão social, dado 

que, é o que pode trazer e chamar atenção do público consumidor dos seus 

produtos/serviços, que consequentemente acaba resultando na questão econômica 

também, por último é que vem a questão ambiental, ou seja, é o menos das suas 

preocupações. 

O segundo objetivo específico, buscou verificar as práticas de sustentabilidade a 

partir da visão dos gestores da AGITTEC. Através dos resultados do estudo, foi apontado 

pelos entrevistados que a sustentabilidade está presente nesta instituição desde a sua 

criação, inclusive está explícito no próprio PDI que é o plano de desenvolvimento 

institucional e nos seus desafios. A UFSM possui sete desafios, e, nestes, a 

sustentabilidade é uma prática transversal em várias ações, por exemplo: a gestão 

ambiental, o desenvolvimento em termos locais, regionais, nacionais. Por outro lado, 

existe a questão do desenvolvimento organizacional da inovação, então, tudo isso são 
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aspectos que mostram a existência da sustentabilidade nessa instituição, do ponto de vista 

acadêmico a sustentabilidade tem uma relação com desafio dois, que é a educação 

inovadora e transformação com excelência acadêmica. 

Assim, a sustentabilidade torna-se fundamental na gestão das empresas incubadas, 

pois é um dos ramos que eles atuam em várias formas como por exemplo: a área da 

inovação tecnológica e sustentável, que acaba englobando a questão social, a econômica 

e ambiental e junto com o empreendedorismo, pois estes consideram a sustentabilidade 

desde o começo como um dos fatores de ingresso na incubadora, para ver as políticas de 

sustentabilidade dessas empresas, promovendo uma série de ações, programas que 

acabam explorando o conceito da sustentabilidade. Apesar de, na parte da gestão das 

empresas acabem por não atuar, influenciando, diretamente, de alguma forma, os 

programas e as ações acabam sempre promovendo e induzindo estes às ações 

sustentáveis. O mesmo acontece com a sua clareza para a comunidade universitária, ou 

seja, a instituição não tem a questão sustentável evidente em uma ação específica, mas, 

ela contempla uma série de ações nos desafios, no plano de desenvolvimento institucional 

da UFSM 2016-2026. Todavia, atualmente a instituição está trabalhando muito nisso e 

inclusive já está quase finalizando este ciclo e ao mesmo tempo essa relação entre os 

cursos, ação e a gestão. Mas, a sustentabilidade não deixa de ser uma ferramenta 

fundamental para ela (a instituição)     . 

Com relação às questões econômicas, sociais e ambientais, percebe-se que estes 

tentam equilibrar em diversas condições que devem estar alinhadas para que possam 

pensar num desenvolvimento que seja balanceado, para não focar somente em uma 

dimensão, ou seja, por mais que queiram um desenvolvimento econômico sem dúvida 

alguma, mas, não acontece a qualquer custo. Porém, é um desenvolvimento econômico 

acompanhado com o desenvolvimento social, ou seja, humano, de um respeito de uma 

preservação e conservação ao meio ambiente também. 

De um lado, existe uma instituição preocupada com a questão da sustentabilidade 

e o equilíbrio das suas dimensões, embora existam muitas lacunas por conta da falta dos 

recursos financeiros para execução dos projetos voltados a essa questão. Do outro lado, 

existem empresas que se preocupam mais com a questão econômica, ou seja, uma 

empresa que coloca em primeiro lugar a questão monetária, deixando de lado aspectos 

essenciais, o que mostra uma divergência das respostas entre os gestores das empresas 

incubadas e pós-incubadas e os membros da incubadora. Como aponto num outro estudo 

realizado por Fernandes et al. (2016), que apesar da importância da adoção das práticas 
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de sustentabilidade e de seus indicadores por causa da exigência cada vez maior pela 

cadeia de valor, as incubadoras ainda não fazem essa adoção na sua íntegra. Sendo assim, 

fica claro a importância da criação e adoção das práticas de sustentabilidade pelas 

empresas iniciantes que almejam graduar-se e caminhar para o mercado com uma imagem 

forte frente aos concorrentes.  

Para responder o terceiro objetivo específico, esta seção busca identificar as 

melhores práticas para serem adotadas pela UFSM junto às suas empresas incubadas e 

pós-incubadas, e não só, como também apresentar e reforçar as que já existiam no seu 

PDI (2016-2026) sobre a questão da sustentabilidade.  

Sugerindo melhorias para solucionar os problemas encontrados durante a 

pesquisa, primeiramente, conscientizar e deixar claro sobre a importância da prática da 

sustentabilidade na gestão da UFSM e das empresas incubadas. Evidenciar o quanto o 

equilíbrio entre as suas dimensões pode impactar na gestão dessa instituição e não só, 

como para sociedade em geral assim, deixando claro as políticas da universidade, sua 

missão, visão e valores, para que as empresas que nelas vão nascer, possa entender e 

seguir essas diretrizes desde o começo da sua criação, a sua participação na incubadora 

até mesmo fora da incubadora. Pois as incubadoras precisam cada vez mais estimular suas 

empresas incubadas a integrarem a sustentabilidade na sua estratégia organizacional, 

dado que elas já têm consciência da importância do termo no meio empresarial e entre os 

consumidores. 

 Desta forma, inserir a sustentabilidade como uma política dentro da gestão dos 

programas, das Pró-Reitorias e da universidade em geral, colocar a sustentabilidade em 

todos os contextos da universidade, seja nos processos, na gestão, nas práticas ensino, 

pesquisa e extensão, fomentar eventos na área de sustentabilidade. Motivar, incentivar e 

induzir cada vez mais a população à programas da sustentabilidade desde a entrada, até 

os critérios do plano da sustentabilidade das empresas, promover e levantar cada vez mais 

essa bandeira da sustentabilidade, da proteção do meio ambiente e dos recursos      naturais 

que são escassos.  

E a universidade pode contribuir enquanto instituição pública fomentando esses 

projetos, pedir o apoio financeiro do governo para criar um  ambiente de inovação, criar 

momentos da gestão que trabalhe a sustentabilidade e não só, como um conceito assim 

como uma prática, pois, este é um dos problemas levantado por um dos entrevistados, que 

explica que a universidade tem um bom plano de desenvolvimento institucional, com 
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ótimos documentos e planejamento porém, o grande problema é colocar em prática, ou 

seja, tirá-lo do papel, devido a falta do recurso.  

Então, este estudo provoca reflexões nos gestores desta instituição em trazer 

práticas da sustentabilidade de uma forma mais clara e rígida para com essas empresas, e 

principalmente a questão de equilíbrio dessas dimensões pois parece que isso não ficou 

claro como um dos critérios da sua entrada nesta incubadora, pois os resultados não são 

o mesmo, isto é, não bateram, pois para um não é a procura da questão econômica a todo 

custo, para outro é o contrário. Torna-se evidente com esta pesquisa que as incubadoras 

precisam cada vez mais estimular suas empresas incubadas para que a sustentabilidade 

seja incorporada à estratégia organizacional, devido ao fato de que elas já têm de antemão 

uma noção da relevância do seu conceito no ambiente empresarial e entre os 

consumidores, pois lidam com ela desde a sua entrada nas incubadoras. Entretanto, este 

estudo provoca estes no sentido de olhar e repensar as políticas da entrada dessas 

empresas, as regras da sua permanência e continuidades destas fora da instituição. 

Principalmente com relação ao equilibrar dessas três dimensões (econômica, social e 

ambiental), para evitar possíveis contradição, como o resultado apontou.  

Este estudo pode contribuir em diferentes teorias, sendo estes político-

institucional e social, acadêmico e científico. Na questão político-institucional, este 

estudo realça a importância do tema no contexto atual, ou seja, o efeito positivo que 

poderá causar na sociedade, na capacitação dos gestores sobre o seu papel na 

consolidação da sustentabilidade na sua gestão, e entendê-la como uma forma de 

preservar todos os recursos existentes sem causar um impacto negativo para o futuro. 

Então, o resultado desta pesquisa auxilia no desenvolvimento sustentável destas referidas 

empresas e não só como na sociedade onde estão inseridas. Pois as incubadoras visam 

contribuir, tanto no incentivo da economia do país, assim como na geração de renda e 

empregos para a população.  

No âmbito acadêmico e científico pode contribuir mais com os estudos sobre a 

gestão sustentável e a ampliação das práticas de ações, que se propõe promover uma 

conscientização do que realmente pode ser compreendida sobre sustentabilidade. Dado 

que, quando se trata desta temática é sempre necessário levar em consideração a educação      

como base para assentar e fomentar a ideia consciente da sustentabilidade.  

Quanto às sugestões e as propostas para estudos futuros nesta área, sugere-se a 

realização de um novo estudo sobre a sustentabilidade para gestão da UFSM e a gestão 

da AGITTEC/Proinova, onde poderá ser feito uma entrevista não apenas com os gestores 
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das incubadoras, como também, com todos pró-reitores da Universidade, para melhor 

entendimento da origem desses problemas o que não vai se limitar somente na gestão da 

incubadora da UFSM.  Mas, fazer uma comparação com outras instituições públicas que 

também têm incubadoras, para verificar o impacto que isto pode causar nas ações dos 

gestores desta instituição e como isso tem-lhes fortalecido.  Também, recomenda-se que 

seja feita uma pesquisa quanti-qualitativa, mais aprofundada e participativa, ou seja, mais 

abrangente e robusta para analisar a percepção de todos os servidores da UFSM quanto 

os gestores da incubadora com relação à questão da sustentabilidade. Por fim, aconselha-

se o desenvolvimento de uma pesquisa por parte da UFSM para com as empresas que já 

saíram da incubadora para verem se estas ainda estão cumprindo com aquilo que foram 

ensinadas dentro da incubadora e procurar possíveis soluções para que estes se 

mantenham sustentáveis lá fora.  

Com relação às limitações do estudo, por se tratar de uma pesquisa quanti-

qualitativa, onde o resultado de uma não dependeu da aplicação da outra, exigiu ainda 

mais um esforço muito mais redobrado para sua execução, onde a primeira forma de 

aplicação foi através de e-mails destas empresas. Assim, as maiores dificuldades 

encontradas no decorrer desse trabalho foram na realização da coleta dos dados 

quantitativo, a falta da disponibilidade dos próprios gestores das empresas, a falta de 

vontade dos funcionários destas na colaboração com a pesquisa, o que consequentemente 

originou nas poucas respostas de sua parte, isto é, isso explica o fato de obtenção de 

apenas 8 empresas respondente, num universo de 17 empresas pesquisadas. E mesmo 

assim, não foi fácil conseguir essas empresas. Foi depois de muita persistência e visitas 

nessas instituições por causa da dificuldade de colaboração destes através dos e-mails, 

chamadas, mensagens no Instagram e no WhatsApp. 

Então, uma outra limitação levada em consideração, é o fato das empresas que 

mudam de contato, redes sociais e o endereço, mas, não informam no seu site um novo 

contato muito menos sobre novo endereço e, principalmente aquelas que são pós-

incubadas que ainda tem o endereço da incubadora sendo que não estão mais na UFSM. 

Portanto, foi exaustiva enviar e ficar a reenviar o questionário para todos os contatos 

sendo que estas nem usam mais esses contatos. Todos esses problemas limitaram o estudo 

e fez com que este tivesse o pouco número de respondentes.   
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ANEXOS 

 

Anexo 1: (Questionário das práticas da Sustentabilidade nas Empresas Incubadas 

e Pós-incubadas) 

ROTEIRO QUESTIONÁRIOS PESQUISA SOBRE PRÁTICAS DA 

SUSTENTABILIDADE EM EMPRESAS INCUBADAS E PÓS-INCUBADAS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA  

 

 

Informações sobre o Entrevistado 

 

Idade:..................  

 

Gênero:  

( ) Masculino   ( ) Feminino   ( ) Outro 

 

Estado Civil: 

( ) Solteiro(a)   ( ) Casado (a) ou relação estável  

( ) Separado(a)  ( ) Viúvo(a) 

 

Qual a sua escolaridade máxima completa? 

( ) Ensino médio  ( ) Graduado   ( ) Especialista  

( ) Mestre   ( ) Doutor   ( ) Pós-doutorado 

 

 

Informação sobre a Startup pós-incubadas da AGITTEC 

Ano de fundação da empresa:         

Nome da empresa e os municípios onde está sediada? 

Qual é o número de funcionários da empresa, atualmente? 

 

 

STARTUPS sobre PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS 

A seguir, você encontra uma série de afirmações. Em cada afirmação, pedimos que 

você se posicione conforme a escala de concordância: 

 

Atribua o grau de concordância das afirmações descritas, utilizando os seguintes 

conceitos: 

1 2 3 4 5 

 

 

 DISCORDO TOTALMENTE                                    CONCORDO TOTALMENTE 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo??? :::??? :::???? Concordo 

totalmente 

1 2 3 4 5 

 
Ambientes sustentáveis 

1 Sua empresa promove e estimula a conservação da biodiversidade em 

torno da empresa. 

1 2 3 4 5 
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2 Promove a separação de resíduos e seu encaminhamento para reciclagem 

(por exemplo, papel, plástico, metal, óleos, baterias). 

1 2 3 4 5 

3 Já possui (ou está adotando) mecanismos para diminuir o consumo de 

água e evitar desperdícios (exemplo, torneiras com função de 

temporizador, descargas com menos água, etc.). 

1 2 3 4 5 

4 Utiliza mecanismos para reduzir o consumo de energia (ex.: luzes com 

sensores de presença, “hibernação” de computadores após certo tempo 

sem uso, lâmpadas economizadoras de energia, etc.). 

1 2 3 4 5 

5 Incentiva práticas de redução do consumo de energia (ex.: abrir as 

janelas em vez de ligar o ar-condicionado, desligar as luzes e outros 

equipamentos ao sair de um ambiente, etc.). 

1 2 3 4 5 

6 Incentiva o uso de transporte sustentável para o deslocamento até a 

empresa (por exemplo, bicicleta, patinete, transporte público, veículos 

elétricos, caronas, etc.). 

1 2 3 4 5 

7 Promove práticas, ações e eventos para conscientizar as pessoas sobre a 

importância do uso sustentável da água e redução do consumo de 

energia. 

1 2 3 4 5 

8 Promove ações para conscientizar e incentivar as pessoas a realizarem a 

separação de lixo e resíduos e seu encaminhamento para reciclagem. 

1 2 3 4 5 

9 A empresa busca reduzir o consumo de água e energia no processo 

produtivo. 

     

10 A empresa desenvolve ações para diminuir a quantidade      de resíduos 

(lixo) gerados no processo produtivo. 

     

11 A empresa desenvolve a conscientização ambiental dos empregados.      

12 A empresa adota produtos e embalagens que permitam ser reciclados 

após o uso. 

     

Ambientes Econômicos 

9 Promove a gestão e a melhoria de processos e atividades do dia a dia de 

trabalho. 

1 2 3 4 5 

10 Promove a prestação de serviços à comunidade. 1 2 3 4 5 

11 Promove a redução de custos em todas as suas atividades. 1 2 3 4 5 

12 A empresa busca práticas para diminuir riscos de perdas referentes à 

responsabilidade      ambiental, de saúde e segurança. 

1 2 3 4 5 

13 A empresa desenvolve ações para diminuir a quantidade      de resíduos 

(lixo) gerados no processo produtivo. 

1 2 3 4 5 

14 A empresa busca ampliar a participação no mercado. (novos clientes) 1 2 3 4 5 

15 A empresa busca taxa de crescimento no faturamento (aumentar as 

vendas) 

1 2 3 4 5 

Preocupação social 

13 Incentiva políticas e iniciativas de promoção da igualdade e diversidade 

e inclusão social. 

1 2 3 4 5 

14 Promove o desenvolvimento profissional e pessoal e a valorização dos 

funcionários. 

1 2 3 4 5 

15 Promove iniciativas e atividades para o desenvolvimento de um estilo de 

vida saudável. 

1 2 3 4 5 

16 Oferece serviços de saúde para funcionários (por exemplo, serviços 

psicológicos ou médicos ou odontológicos ou terapêuticos, entre outros). 

1 2 3 4 5 

17 Oferece serviços de apoio aos funcionários (por exemplo, apoio 

pedagógico, psicológico, recepção de alunos e integração). 

1 2 3 4 5 

18 Promove iniciativas culturais ou científicas voltadas para a comunidade 

em geral – interna e externa (por exemplo, eventos culturais ou 

esportivos, palestras, shows, semana científica). 

1 2 3 4 5 

19 Fornece acesso e instalações adequados para pessoas com necessidades 

especiais. 

1 2 3 4 5 

20 Possui jardins ou espaços em meio à natureza para descanso e 

entretenimento. 

1 2 3 4 5 

21 Promove e faz uso de equipamentos para gerar energia renovável (ex.: 

painéis solares). 

1 2 3 4 5 
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22 Faz planos para reduzir a produção de resíduos (por exemplo, papel, 

plástico, metal, óleos, baterias e outros materiais). 

1 2 3 4 5 

23 Concorre em projetos nacionais e/ou internacionais para se 

autofinanciar. 

1 2 3 4 5 

24 A empresa prioriza oportunidade de trabalho para a comunidade local. 1 2 3 4 5 

25 A empresa faz investimentos para melhoria da qualidade de vida da 

comunidade local. 

1 2 3 4 5 

26 A empresa oferece treinamentos e cursos de capacitação a todos os 

empregados. 

1 2 3 4 5 

27 A empresa busca sugestões dos empregados para melhorias nos 

processos para segurança, saúde e bem-estar do trabalhador. 

1 2 3 4 5 

 Sobre a UFSM Impactar nas Práticas Sustentáveis da Empresa 

 
     

28  

A incubação na UFSM contribuiu para práticas ambientais 

na sua startup. 

  

 
 

1 2 3 4 5 

29 A incubação na UFSM permitiu práticas econômicas que 

visam contribuir para a melhoria na sua startup.   

1 2 3 4 5 

30 A incubação na UFSM proporcionou melhores práticas 

sociais da empresa.  

1 2 3 4 5 

 

31. A incubação contribuiu para orientar as práticas de administração do 

empreendimento quanto a implantação de novas políticas de relacionamento com 

as partes envolvidas com o negócio? De que maneira? 

 

32. Você considera que o processo de incubação auxiliou na implementação de 

melhoramentos significativos na qualidade dos produtos/serviços ofertados pela 

empresa? Como isso ocorreu? 

 

 

33. Quais as dificuldades encontradas durante o processo de incubação? 

 

34. Considerando sua trajetória, como a AGITTEC poderia rever seu auxílio às 

empresas que estão incubadas atualmente? Ou hoje, olhando para o período que 

sua empresa ficou incubada na UFSM, como você avalia e quais quesitos sugere 

de melhorias a esse processo, tendo em mente indicadores de desenvolvimento 

sustentável? 
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Anexo 2: (entrevista com os membros da AGITTEC/Proinova)  

 

Informações sobre o Entrevistado 

 

1. Idade ( ) 

2. Área de formação.............. 

3. Cargo Ocupado.............................. 

4. Tempo na UFSM........................... 

5. Experiência      na iniciativa privada     ................................. 

 ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

6. Qual é a RELEVÂNCIA DA SUSTENTABILIDADE nas decisões e nas ações 

da AGITTEC?  

 

a. E sobre as decisões que impactam nas empresas incubadas, existe por parte 

da AGITTEC alguma preocupação em incorporar a sustentabilidade 

enquanto prática gerencial? 

 

7. Como as ações de SUSTENTABILIDADE ECONÔMICA são guiadas para as 

empresas incubadas e pós-incubadas? 

 

 

8. Como as ações de SUSTENTABILIDADE SOCIAL são guiadas para as empresas 

incubadas e pós-incubadas? 

 

 

9. Como as ações de SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL são guiadas para as 

empresas incubadas e pós-incubadas? 

 

 

10. Qual o caminho futuro na AGITTEC para que as empresas incubadas e pós-

incubadas INCORPOREM A SUSTENTABILIDADE nas suas práticas diárias?  

 


